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Assis CHA'f'EAIlBIUANH
.s. lJ.:\CL(). �t{ -- QueId ch��":' r.âo tlc..:.l1.::Jtll, nu.. qtlP �'I[J!' (·tf··�

r.oi.. e!"]� !::l:Uj Ijaul0 (: :'iC põe ":r_ l(·:�pondf ..m , !11:11{,.!' ll(J;-j{� ,1,- tr.1t .....
c(};1t!1.eln com os elementos Jl"Hú-; {-1uilid::l.d\" �. rtr- f'fJrlfi3Jl.(�.�j ntj lth

gi:.ll.tuu.dos das {·la.��l·:-; (-on:9P!'\'n- tut:o .

.. !fli-:l_o{ fi nH?�fI10 liherfl!�, enn-...i a- Dup :L:"l 1.1., I'l'.d !lt.' •..;l'i "nHtif:;"
ta . dê�''''::t! lOgi). UIa v ls i ,.rr-j m; l- ...-.·;·i (}ue r-x isr r- no 1 un lo riu cn­

l-'��ar. ;'::ingll�nl l'::tit Sb,.·sít3J. 1 tr�d� ele cuísas, ..JhJ(!to� ele inn1i)

Quase todo " mundo se lalT_:'a � ..hate e tnma.nhn cont.ruvcrsin ?

ta. da pO:Üt;ÜO dos negoc íos, \IU� Não tenho dúvidu e111 \'':'�"!'J-

nlÍlhôes. contra 2.7:!�; TH·lhôr::.t i
No Banco Paulista Lle ('om('(:'�',
lConcluí na' 2.a Pdg. h:tr:l r\)

X-X-----X-x-x- x--!

Não �oer O sr. Mali� �He a �ruzi
h r m e I � a fa�a a íovesti�a�ao I

I:
'

II
..

NACõES UNIDAS, Nova I'Ru�,sia ante ü Conselno de Se·
Iorque, 3 (DP) - ConJormf' ., gUl'ança da ONU, �r, Yacob
se esperava, o delegado d�t .1Vra!ik, cumprindo o que pro­

I metcra, vdou o !1cdido dos Es-

I
tados Unidos 1)<1ra que a Cruz
Vermelha faça uma iuvestiga­
çiio na Coréia, Tal investiga­
ção teria por finalidade apu-
rar si são verdadeiras ou fal­
sas as acusações comunistas
de que os norte-americanos re­

correram à guerrH baderiolo­
gica na Coréia. Esta foi a quin­
quagéssirna vez que a Rl1sc;ia
aplic-a o seu direito de véto
na ONU. Os Estados Unidos
dedal'aram que apl'('st'''ntal'iío

H'I,.!lilildsln..l,l:1 p?h)-;: ],l�.!_",C;·-·. l.HIJ�·- rnocno nara condenar ii ntitn-
fi"l na e&ta�:io dr' j ''l,1JCdr':I' " de da Rllssia, j\']'a:-; o ,;1'. IVlalik

"

limitou-se a dizer (Ill(- Lamhem
I vt<ülria eSSil moção, _ ,

ASSOCIADOS" Din-íOl': IvI1\. URICIO Xi\.vrsn
�
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WASHINGTON, 3 (UP) - Num relatorio soore as Na�
çõés Unidas, que hoje a9resentou ao, Congresso, Ó presidente
Harry 'I'rurnan, afirmando' que os Estados Unidos devem
contínuar em dar a,9oio a essa organização, declara:

"Foi, graças às Nações Unidas, que a consciência inter­
nacional !lôde, sem excéssão. .desmasearar e combater as ten­
t.ativas do Kremlin, de iinpôr leis à força aos países pacffí­
CDS. EI:;sa, ação forçou a liberdade. Deu coragem aos medro­
�os que teriam .!)odidú ceder à rorra- comunista, Graças a e­
las, o que po?e:riam ier sido induzidos ao erro, pela propa­
ganda COmllnlsta, !lUrleram conhecer a verdade. Resulta dis­
so que os principiOS de .Justiça Internacional, assim como da
liberdade e resgeto mútuo, tem, ainda, um dominio muito
maiul' sôbre o pensamento elos homens do que as falsas dou­
trinas do comunismo". Criticando o.s que desejariam que o"
Estados Unidos seguissem o caminhó do isolamento o pre-sidente Tru.man acentua, em seu relatorio:

'

«O Brasil e os tE. UlJ. estão uni�os na
guerra e na paz por laços de amizade»
Palavras do sr. Achesau no banquete realizado no Itamarati
RIO, 3 (Meridional) -- O por achar-me aqtn COllVtJSf'O, do de rememorar sua visita

sr, Deun Acheson. no banque- Mais de uma vez ambic ione! ::l : a esta Capital, incomparuvel­
te de hoje no Itamuratl, pro- posição de meus. ilústres pre- I mente bela. Dele trago para I)

nuncíou 11m discnrso dizen- decessorcs. cujos deveres üfi-! presidente Getulio Vargas l'­
do: ciais os trouxeram ao Brasil: I m� mensagem !�essôal de l'UJ11-
"Sinto-uH' Pl'Ofullc!an1l't1te E!Yll Root, Chal'lps Evans Hu- pl'llllcnt.üs l' };u_? vontade, A i

gn,lo c gl';.mdt 11l('rJt" hf)�irad() ghes, CordcIl IIull, Ed\õ:nrd mensagem de boa vontade do,
- - - - - - - - - _ Sietinius C George M.arshl!lL I presidente Truman é dirigida I
( d' , 1-'

• Sinto,n:c, tambem, extrema- pelo povo dos Estados Unklos
aça OS pe a pO leia os mente feliz .[lor ver aquÍ ú meu ao povo brasileiro, Tem sido

d t d t velho amigo, embaixador uma amizada nunca passiva,
epu a os StJ! coreanos Hershcl Johnson, que vem mas sem.9l'C ativamente coope-

prestando assinaladas contl'i- mtiva, O Brasil c os Estados
buíções à causa da amizade en- Unidos. como vosso pl'esiclen­
tre o Brasil e os Estados Uni· te relembrou em sua mcusa­

dos nos anos que tem vivldo gero ao Congresso, no dia 15
entre nós. A mesma s3tj�fa- de marco, "estão unido" na

ção tive de ver o Rio de Ja- gut'I'ra e na paz 901' laços de
neiro. tal qual o presidente amizade a que semnre demos a

Harry Tl'uman_ que ,'cm ten- mais decidida e leal colabol';.t-
-

ção",
i--X-x-

FUSAN, 3 IUP) .\_ \,'",'Ill!)!(;.:':
�::.tc'onal Cot'cn.n:t do Sul If-U

niu-:.>e hoje. �om �� rH'"C':H'lH'U ih_
c .. 'uto e �rinta.. I� u:n f:len1brGf
r.úrnero mais que !,ufi.�ienl e p:',
J'a eh'gel' o no\'o presidentl' !'ir

Eepúhlka, Esse resu!1ado j,1,

NUl')1a carta que acompanha
o relatorio o presidente Har­
ry Tr!lman declara que, "esse
relatório é o último q�le envia
ao Congresso na qualidade de
presidente dos Estados Unidos
ii proposito da participação i
dos Estados Unidos na O, N -

U,",

Auxu"ro E,CONOl\1ICO-MILI'l'AR - Recentemente, ll� Caoa Bran.
cu, em Waslúngton, verificou-se a cerimonia de juramento pres1ndo
pe�o sr, \V, AV<'l'ell Harriman, nomeado Diretor da Segurança l'4útua.
do Progr;"'lnla -de Auxilio Exterior dos Estados Unidos. O sr. Harrirn,nn
é O l'esponsav,,1 pelO aU;:ilio' ecollomico e pelo apOlO li produção mili.
tal'. por parlt: dos Est:-;,d!J;; U .1.jdo::�. junto a t}l�tras nações. Cabe-lhe co­

I ordenar :1 ri.:.di5t-&nci:t técnil:& e n:;lit�r ;'lOS pah;cs do 1\.1undo Livn..-!. A
- � fotografia é de um aspeto logo apos ã cerünoniu, qllando o sr. Harry S.

-------=----------- I Truman, presidente dos Estados Unidos, cumprimenla o sr, Hauiman

I A' 'direita. est:i () sr, Fred Vin,son, Supremo Juiz dos F��ifld(Js Unidos, que­
lOll10U o Juramento. IFot,� US1SI,

c.1,Uào gl-aça:...,;; ii a�ão tia PoHc�a
,.t''.1 caçoll o.:; depuí.u'.lul; da ')lK,-
5'':llO le\'alldo-os as lurça. pai''''
o reeinto; e ainda há :. deci.-;ilo
:b govérno de pôr em J'berlind",
SO:I fi::r..uça, os deputad( s qUe 1!;1'
Vlaril sido presos cinco sen'3P'!'ó

:.;:..râs por ordem ao presidente
f·.yngl1nHlu :Hhee.

'

CON1'RJIHJIÇAO DE NO'\' <\
IORQUE l'ARA A "FUND:\­

CAO LAUREANO"
NOVA IORQUE, 3 IUPI - Foram

en\-j[!dos dest3. cid:�de cerc:\ de
3,000 dolare� deetinados a ;:mxh­
liar a construção em João rcs ...

sou, Esludo da P3.r;:tíba Brasil, do

hospital da "Fundnção Napoleüo
LaUrC1:'llo". de lutil contr� o cancero

'No \oC�rn'?v��l CF1rioCf.'. brd1e rea­

�izado no mes de fevereiro em

Nova Iorque, a coleta de fumhõ>;

pnrn a. clinlca dCt-�tinada a I"t'c';r·

tlnr :\qucle rn�rtir brasileiru du

'�--��c--�__---- � • _______

Atribui-se 'A Missão' Do Sr. Dean Acheson
No Br�5il Transcendental Importancia
Visitou' o Secretário no rte, americano o preside nte da Re�ubHca ", ttlire, visfa à imprensa na ABI
RIO, 3 (l\(!\T.f(Ü�n3.l' -- ':0- ::;.,-:-- noiu, 'o pl'ógra�l1:t: Sf!�'{" "nc,,�',',�,- i ch<;gada -'-do sr, DB'-'n ,'Ci",S ,n, �bordá.d{)s aqui, com :l, fma i;�e

. dQ- com unl jantaI' qun o (:nr .:.- I Ô!'tC1U à noite, et�:;t{t ilandu hlg:i;:' "'�l nç!l, lenlhrando-.�c o ;,c1iaJl1Lctt­
ricano, SJ·. Dean Ache.,;on, q1.! -: COl,:!" Neve.3 da Fonto'H'a o�':'-_' I '-o comentários val'Ítl'.ks tlceJ'f'., <!n discussão do projeto de :1',;,,'-
desde ôniefi à no'te enconh';), ce-ra em JlO111'1l. ao !"-.;cret:;.,·,;,

I
cl(' sua missno e o�, 1'0;;>(1"00; '-;" jCl{,f econômicos c mililrLL'F:'; L.,ll

fie neF:ta Capital como hosper!z nOl'te-aí1WI' <:';t,l'J no l!�r.-"H'alí. sun. visita, ao Brasil. 'A I rihul'<':' ,,_, k.',til.l1:.l� Unido,;.
üfieial do nosso govt-l'no" 'Wi8,clj" (' nIJ.Í"ti'l'tJs cm geral a tt'úlbcenck,n,!'a �!I", PI'Ofjl'a)IUL ojie,al I'
h'}U, hoi .. , às 1:1.30 hora�,: o RIO, 3 Il\Iel'ÍfEonaJ) ;, I 111'ohlelll!Js 'I sl,('ém di�('Ld,lrlo,; (' nIO,:3 (Meridional)

de 2.642

( H O' QUE DE TRENS
NO METRO DE BERLIM

dól�l re:-:; .� Hu een ls. A ess�_ som::::..

fOl':lm adicionados 850 dólares O!_I�

tidos durante a �:ampallha l'caliw-

pela senhor�l Eentriz Be­
Ce�: 1'. t!::;po'-':� do �onsul­

l1r:l�H. e dr. lIvnH\n Zuc40

p�s..;oa� que ::,:; dirigiram

da aqui
renguer

gera) do

kerlnan.

FERLI�r, 3 (UIJ) -

...!!... I")·; j,
(;P. ocr,lenta! informa ,!ue hol'v_'
etnlO c $.�ssenta (' !-:ett! f(.·ri��,-,;,
s\;ndo 18, em estado :;raye, a-,

n,�dor choque dê tI'ún� n.'l Da1.! ("

éle>v:tda tio "Me!ro" YCI,ific::u;",

:l nunlero�p-\ OU1!'�:S, por (':�rt.:a. ex­

pond·i.) ii tinalid:uie da sua cnnlp3-

nha. recehendu [,,,�\q'P)lli('{I';:::'s quP

fiZernlTI cheeo.r �i '"Fnndaç50 Lau ...

r�.aT1u· per hdi:eilh',(ÚU (1[\ '-lJarno;1

n.unvon ]\�pnH·r-j�.1 FoUltrintÍ'1n",

Iqu\-" 'noS' E:::'t",:!nCj Uflido� f. l!i.11a daq

lH-incipato;; inf htllit;êJf':-" lia lut::t ('on­

lr!'.: o canC;_'r

ri;,! de a 'gucr"t'fl, O f'hOflHr' cn;_ �

{'13 doi'.5 ü-["n:-i lla I'su\;n1:-t. LJua {,

Di)
ni;o:tro do Exerior, sr, João N,-,

... es da Fontoura. Rcccbi::io no

IWffiaratí pelos alt.0'3 íunciOflr.·
nos da CaBa lUo Branco, o llu 5-

tl e hospede do Brasil palest �[l':

aiguns 'momentos com o ehnn-
RIO, '3 (Merii.1ir,nn.1! � ed<!l' Nf',ves da, Fontoura, r,"r-

d(·putado Jl,fül'io Palmeil'a ,',- , rHndo-se depois pa.ra a embai
II esentou [i Comissão c:e Educ'\- };�"da tIoa Estados Unido", urde.
çi'to e Cultura um suhf\t1tutiv'J II fi 'moçou.
l.!1Il 'projeto manclando distrib\J'r-
3. cinco :por cento do,> estud,,!.'1
,

,!, do ensina secun'J:irio e- co­

mercial matriculas gl'd.tuitas. ')s
l ',nefieiados devcrão provar nilo
i',-rt'nl condições econ.'hnicas pa ..

�').- custearem seu'.; esh'dos,

.-0--0-0-·0-0-0-0-0-0-0-0--0-0-0__" __ '-'__0 __0__

Jlplicará O governo 18 milhões na
compra de maquinaria' agricoJa

'---,-----------,--

plúgr':1.1na otie'aI do Seen.. 'tdJ·i.J
(((lo Estado no)'te, aruc.neu n'J, l�r!
ó
... IJ:-� He }1l)j(\ cü:-,;"d dI}},; Vh;.it�l gfi
chane(�ler N(�vl·:_'; du l�'Ül!ItJU!.'�i nc

Fa.lacio lta,mll!'fllí �lS 11,::0 !1o­

rJ':-J. j\ln1o(:o ínlicl10 na f·[t1h.J.!··;.-1
d':, 3.nl�!icn,na, ;�� L�:�IJ h{H"j��:
vlsít a ao presidente Cl·tal;n

Vargas no Pa.lacio do r.ate!" ,,;;

1':>,30 horas, A's 16,HO horas o 'ir,

Acheson dalá Ul'!la. (.lntJ'cv sta co

lcl,va aO'S jornalista.'l r'l ABI t'

ii. noite compal'eeeni ao banfl'lI'­
t� que seJ'á o[el'f'eido em su.t

l-l.. T:L'fj no ItalIl:1l'·u.t.i ..

DfJiilo?tst:['nçticç :':;1'1 rCJn;.,-:t'I:-:

f;,TO. 3 (l\.lt��'idic na}l E� ':.-

li,pnios extreIllisla:'l fi'�era!", 0'1-

l�Tn, 31gumns d-e�lJOn ....;ll'niiõ[lC: �c

hcionadas iJ c1H'gadll tlO ,F

1'";('-11\1 ...J\::!hcBon, ,rn.ls n�'''j; U }'"I11-�­

"DI rep"l'cu';:siiu,- )'Joio; '" POlí,',1
PolíLie,. está atenta e ag:ínl'O
C9rl1 muit.a. precigãc. Por o..;as tu

Ua chegada do sr, D"an A('!1e­

,:::on. a cortina dr:! prut.3í:�Ü e \"!

_gl1ância à sua. pessôa éra tal

ne n1esnl0 a� PCS"30HS cl·ed�']l­

c; tH!ru:;, para espPl"á-lo. tiV<'l':?!H

de p!lRSUr por seVl"!'O (l'i-\To_ f ---_._----,-----_

nu se-toJ' 110rt f' ·:ttIIFri('fl no,
r:,lll,� [l noite,

I

r;,i.t:l..!el- 'l!Ut' a.. cl'is�! 1"H"r qU':: p::ts
",a a. praça de Süo PflU]O c suas

tr'})uturhlp financ(lira.s, li um

ienõmeno puramente ])sicolôJ;:.'t­
eo. :N5.o há razâo qur- ju�,iHiqn';
�' estado de Hllr"f'nsiío em (Pj;}
r os t1etJatl'nlú�. Sf� fi2E-l'rflú� J

cxa.mc i.tl'itnl':tiri(_j do� h�lan(.'c:-�

t.t'S dos nlHlO;'�;-l. Bnnt:·(}·"'; !.l� S�#)

Peulo, nu tt'ill'lC-''11ri- il:' f!!!l,-(n­
a.brn-nl�1.1ú {li· 1�/r;l J t20i111J:li'3 ndo ...

ú ..
� corn 05 di: 3:2. onccr-í rarerno«

:'!JliCal:f_je:-; H ln: __ is. oscüando en­

í.re lO, 12 ... :.1" �r; por cento,
A. notn ln'i'àolu'úHí)tt� n'ii5

tltH�i'N'-1·:-. G rcctamucões de (11('_

n-cntos :;!:::in�ih�H)S pHi�H que ��(!

i,lilate a mnssn. IIi' l',;p;is 1,i!11:\­
dos, P qUI\ o cl'':'lljj(j anda. re·
f ,':ddtl. l:llt',-.t r-u.l-. �-:p {!lh-- G D1i ...

nisi.ro tia Ji�iIzf�nJ:'1 \ uou (I ct'ptli­
t" t-'ln ...ar.iU1UJO. () d inh eiro

P�!�i_"_:OU :1 "... tdi'RÚi';� ;1,. h"t'l!o dr�

T\.l:tS a t'{lfl�,nita. ÜÜ� tlatlü'''":! fl'i,,��
e posit ivoa. q\Je cOl1!éII1 nOR h.1. ...

1: ncctes d1)S (.o:;1i1hL1l( r.ímcntoc dr.

r-r{�(ljit) 1.11--1 praca, üí',"n'\-·p um

',lr,�n1i'ntido "',1ltâgll.llor" " tnpót:­
Fi0- tlp qUr n lflIl11U:Ül'ú J.llda ji(J,
t'iÍ !"trnl::'"t,t.1o de f'!1r:tp:H�a, Eo i� ...

cil tarefa. ha.i.Xill ti capü2 dJ. lr\f!
íc e do medo, no (':iS!)- f·m :11,1'(;-
CLt,

'Tome-s(.', nos ba.IRnect.C:i 10

ti i1;1e'"tl'" marc.o-abril-ma;o. a.

coluna da,s aplicações, no B'1.!I�

co de Si:io Pa,ulo, enl 1951, ::;0"
ma ela UlIl total (nas três con­

ÜIS) de ] ,939 milhões, Em lí;�;>,
esta cifrâ é 'ac :!,04ti milhõ�",
No Banco No!'oesle, SfLO

K:l
Cons(Óf�J -_I UM FilIO EM FO'CO

Desunido o p� T. B.
do

RIO. 3 (Meridional)
rt'tlnião de. ôntenl do

agrÍêúl!"1..s, Clll 'vÍl'\ udc' ti:) B;--:n(v
tl{, Bl'a'.-;iJ não pud{'!' lor-ne\'er
e,mhiaj,; para til! fim, Elo!,!' \lU,
t!(!pOis, o 1:Iinisíro dq_ r\f'l�h 1,11
llra, o autor daquela inkiativa,
e>_':plicando flUe> os il'llU'l'l''Õ e [I,

ill1pi('m�ntos agl'Ícob,; !lcrit:'
"I'nd'dos a longo praz0 e rL- p"e­
\..O� mais hnixos <jue os alUa',!.

r�.Lletor da _l\s�oci2.(�ãn COUl-:':t'-·
ria I do Rio de .):�ll"i�o. o !l!'

Rui Gomes dê Almej'l�a, di!'E' ,\}'
daquela eOl'!}Oraçiio, DCUpOU-"e
d') empréiltimo de 18,milhões de
df,:ares que o nosso govêrno e,

ui. ultimando para a coml'ra, de
ll'es mil trator'es (, hnpiemen(os

Catarinense
petróleo naciona I

MARIO FREYEsrJEBEl",' - sembléia Legislativa,

jUStifi-1
receheu a soliclllriedade do sr.

(Espec-ial para A N ..\ÇAO Dl<:
I

cando a a9resenta�'ão de UJn Paulo 1\1arqués, que a hipoLe·
BLU1VIENAUJ_ req!lerimento, pedindo (I rê- ('OU à t('se defendida por V!lr�

gistro nos anais da Casa Ama- gas, elIl nomc lia hallcada pe-
FLORIANOPOLIS - Qwm- rela, do discurso proferido tebis!a, ela qual é lídC'l',

do oeupava a ü'ibu'tw da As- llllma localidade do Estado }VIas, sW'Ill'eendemlo i1 todos,
da Bahia, !leIo Presidente VHr- em s,:J2!'te solicitado au sr, Wil
gas, em tôrno da necessír1ade mal' Dias, o legislador petebjs�
da aprovação, pOl' partc da ta Volney Colaço de Oliveira
Camara Federal. do pI"}jet:', declarou que o deputado P"u­
IJresidencial intitulado Pt"tm- lo Marque� lIiio interpretara
hl'a�, o dep'-ltflclo Wihllal' Dias o �)ensamcnto geral clt' sua ban

cada, purquanto êle - Volncy
eolaço de Oliveira - era ra­

ti icallllente contrário ao pro­
;eto de Vargas, por ser favo­
favcl à ex!)loração do peLroleo
nacional, mediante a formula
indicada pelo Monopolio Esta­
LaI, que, ("ln Florianopolis. tem
como um de seus mais ardoro­
sos defensores, o magistrado
José do Patrocínio GallotL
Como Ee vê, está desunido

o bloco �)ctebista, no que se
refere ao apoio dado ao proje­
to e idêntica situação é vei."ifi­
cada nas esferas federais do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro: "O Senador Catarinense
Carlos Gomes de Oliveira já
tõe pronunciou pelo lV[onopoliG
Estatal, enquanto que o dppu­
tndo Snulo R:llTIos, na Cam�n'a
Federal, defellde o projt'io Pe­
trobras, ao qual :lpl'l'scn(ou alo
[;umas emendas.
Volncy eolaço de Olh'eíril,

que não acompanhou o sr.
Paulo Marques na solidarieda­
de hipotecada à Petrobras, en­
tende que a fórmula preconi­
zada na Mellsagem Presiden­
cial, conquanto vise solucionar
o palpitante problema. atra­
vés da exploréH:ão elo peU'oleo
por intermédio de uma ('on1-

r:.)l1�·!ui na 2,D. 'Pitg'� letra D)

l\.'s 15,30 hOl'::m, o sr. Dean A·
C'l,eson visitfLrá o presidente Ce,
timo Va.rgas no PaláciO do ;:"
(d.e e mais t,al'de estêLrá ele na

,jI..'!3r l'espondendo a uma enlt-;-­
\'Íf,ta coletiva à Imprensa, A' no caso

«Precisa ser a cooperação econômicã
realizada a lundo e sistematicamente»
Discurso de

-----------------'

OUEST.AO DOS SALARIOS
NO PARtAMENTO
fRAN(E$

do sr. João Neves ao Sec�efárío de Estado no rle-americano Acheson
RIO, 3 (ME:ridionalJ - No banquete realizado, hoje no Itama­

.aH, o chanceler João Neves profel'iu o discurso de saudação ao

sr. Dean AehesoJ1, dizendo:

Enlbora fazendo g':,-rbo d� i:1-;cen- V. Exci::, é o s".:--::to secret:",rio de
• dêneia e in.fluencia espiritual da Eu-- Estado que nos distingue com sua

rememorar ��O��-; KE�NAN ACHA-los nomes do, outros: Elyu Root

_

'SE EM niUtLIM
ISuehe�, Cordel llull, Edwilrd Sieti ..

,_

niU�: �!!ul'l:e, l\1:.rsh�.\l, todos CLHlli)

\ BJi:RLIM. 2 (UP, - George Ken.!V· . .1!.XC1:'_••.�nllgos prov:";dos do nos_
nau, enlb:lÍxudor dos E�tndos Uni-

.sO .!_)üvo. Dl: CordeH Hull guardamos dos Cl'n l\loscout cl1.:-g011 hoie u

indeleveis a� nobreR palavras conl Berlim. p!"oeedente de Bonn. O
rumos en1 meio à plur::�lic1�de de in- que o venerando cidadão das Anlcri- cnlbaixndor norte-,mnericano. que
teresses. aspectos t; c",r-::tcteres �.!e

cas definiu � p��rticip�ção do Era·· está ::companh:1do de sua farni1ia.
cada um� d:os nl!ções do hemisferi), si! nos sacrifícios pe!? vitoria da partirá amanltã para a Ul".ião So­

úHinH1. gu('rr�. N:':.o ;:s reproduzo viétic8, após entrevistar-se COln os

-:;qui senão pnra tornar lnais viv2 dirigentes norte-an1ericanos en1

(C(Jndue na :;,a 111:3." letra. B) Berlim,

ropa em noss::J fOl'm�ç'ão. nossos ho-

lnens de Estudo tiveram. sernpl'c
prC3ente que !.� poHti('!� e =- segul'�I'::­

,ça do p�.[s n:io poderiam
se "O determin::do do.! terr" e que H

Anler.ica constituia. sob esse pOl'UO
de vista. unta perfeit::t un.idade (�.=

1-'.'\.H1S, 3 (l\lcrh!ion:,1l

,�'" a escala v3.1·iáycl f�" salá:-h _:

ft� pCfJnisú'ja pelo t�OYI· 110, 1'::1
S..1 et;cala, que visa mo!)ificar t)S

'i':f lacto; (te aeõrdo eO:)1 as -:'-

!'j:..e.�ÕCS do custo da vH1a, ha\'!a
::rio aprovada pela. Câmara, n'-IS

f J rcjelt.&..da pelo Sen:'ldo; e 3�'_·'
1",. 15Ó poderá Rer apn. .iYHda n _"

v, mentl' com maior'a absolut'"

Não é� �ssim, de estr::onh!1r que fo­
ram os Estados Unidos os primeiros
II reconhecer n independência do
Brusil, como fosse por SU� v�i o

governo do Br:l,;i! o primeiro quI.!
aderia â dec]_::'.!'!�ÇÜO de l\lfJol'oc. O�

fOTOS EM DEBaTE

REDENÇÃO ECONOMICA
,-'

os cirCLtl(;� �o-;'��l��-;-in(,ust�iais do V�I-e do lt!1.j!lí êstno

as :Hen�ões Jllllari7:ac!il5 Jlara a llllllort"nte mesa l'cdonda que a

dcrtu;ão do COlnérciú de Santo Catarina. ern conj\H1ção con1 as

ltlOllHmto8o assunto.' <1 erOI1"-'.1

parlamentar do "Diário d-il, 'N-: -

tíciflSH reg�str_a o �egu· nt(.':
"l1evelou t' ';1'. Dr.nton C",'­

hIo, num grupo de depl1tac! d
ter ouvido do presidente da ré -,­

pública este 'desabafo:

-- ------ - � � -........-- --

('Í1lÇÕ(lo� Conl(ltt'bis e hHlustriais dt-' Santa Cat:uina, realizará nê:;t;!

·d(.f:l,de� cuj.l. abel'tUl"ft dar-se-!Í. :1 15 ,(lO corrente, no Teatro La..rlo!!J

G(lm�St IlTolong�lndü-se seus trnba.lhos por alguns dia.S4

Desejam os meios cconomit'os do Estado atrihuir t.ran5cenden­

lal importancia a CS3e conclave das classes produtoras, do qual é

;••••••••ilEiiiiitiii_=.a_ .B.lIIIíIIlIllllliiilliiillli.IIlIlIéIlll•••iiiiiliJiillliiiiilill••--.-1ii-IiCTiiíIIIIiiFIIliZIliFiilEIIIl.�-:!I de espcrtlr resultado$ práticos e positivos que dirimam a difieil
s1tun{"�o PO!' qlH� atrnvessnnl o comérciO e a indústria catnrinense,

ant.� a.s ,oc-dítlas rlrástic:ls adota.das pelO govcrho federal, (lUe res ..

tringir�lIn qs créditos h:lncário:i, o (lne Vt"ln e-m si'do (h�tTilnpl1tfl aos

('(Uit

,As�o ... ,

Numa com.unhão dê senthllentos e de intel"essus regionais, as

cla�s"s produtoras de Santa Catarina irão debater problemas Ilue es.­

tão a eXil\ir urgentes i' inudl!Jw:is Ilr,l\'iflrncias dos llndere� llllblicns
estfulnais t, tt"del':lis,

-- Veja o' sr. Ror:l":io La!' r'

por e..xemplo: 'l'em qualíd::r..dc.; ('

i! mO'31no um bom lninistro, �14!!�"

(;;;lá -eompl'ornütendo o lado
mano do mou govêrno.

A, V I S O
Devido a reforma pela qual está passando o seu

, prédio, a CISA 8ÜRGER, afim de .e'bar atende� sua
distinta freguesi8, que lhe tem flonrado com a� sua

preferenciil, comunica ao públiCO elA geral,· que · 'estã
fazendo uma grande remarcação em toda mercadoria.
Iproveitem es.ta grande oportunidade para fazer suas

cumpras oe inverno na cIsa· BuRGER, à Rua 15 de
Novembro n· 505. BIJlmenau

JlTENÇIO .. Descontos de 10

Nas atuai, cllntin::-encias <le asfixi:nuenio lia I'xpansio eeullO­

mica do lla.is enl que ::l.S ('Ia�scs produt.ol'as: relH'esentam as força!"
ViY,Ui 110 desenvolviulClltc e progl'e:=so coletivos, muito eInbora. os

pOderes IlÍllllicos federais permaneçam irretlltti.eis lIas suas diretri­
zes dLk um...... políLica lloeh-a. aos. interesses econômicos de regiões
sUb-desenvoh'illas, o estudo e ,,)gestões apresentadoS' nas mesas

redondas lião deixam de consultar as legitimas aspirações das clas­
St'S sacriticadas, !lentro de principlo� básicos da. política econom!ca,
em flue tambem repousam os próprios illtcrl'sses do estado e do pais,

O de3perl!'r d" eonsciencia politieo_economica
-

dos poderes pú­
blh'os torn:l-SC inlpetativo necessário à preservação d!lS garantias
pa.ra a lnai�H' cOlls�lldaçâo ;.los alict!l'c(,:s econon1ieos dD pais, senl o

que a "jda nacional -se estertol'ará no p:lroXÍlno dp: nlisÍ'rin, !In fa­

leu(·ja e d::L ue:sintegraJ;ão financeira,

RIO, 3 CYferitlionaJ) - O 11.'­

pm:tamento �Ie Fiscalizaçio
, Prefeitura está desenvolven((:J
inte!l.S!l. a.t.iv- dade, par::r.. a.pre ,)1

U('l os vdculos ainda não ::,n,­

plr,ca.d{)s até o fim do mês_ Lo­

g<, nú primeiro d:a foram ap:',�
.ndido3 enlre outros ':'crt�a

2" ônibus, Em consequí:nc:'1;
disso, grande nÚJ'!'lero de vo:",",

lc> cc;t:'i. sendo agol'a. aprescnt,,­
Ó lmra visloría e emplacamen-
1.0.

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CHIe

BERLIM, :3 {UP} - A Palie; ••
Cddental anuncia que n13is ",.

uma alta patente da. Polícia P 1

p1.Jar Comunista fugiu e peü' 1

asilo na zona aliada., Tl'ata-st' ,-I;}

'Cc.ronel Ernst Bollow, eGm,-'ü

d2nte ti'e uma das -quatro uniJ I­
de.: da Policia comunista 'lu",
fri::"viam sido mobilizadas, pa.c'::t
is(;!ar o setor oe ';lentai de Bc:'- I
li.:!l da zona russa. I'

Es!udanfes chilenos são
contrarios ao atôrdo
SANTIAGO, Chile, J (UP'I --_

E,pera-sc que o ,Senado vote ':lO'

j o projeto d\) aCôl'(\n t](; ajut t
!'l'lifar múiua entre o Chile (.J t'tl
F;�tado", Unidos, E'"sc Orojéto -i;\
�C" 'lprovado pela Câmara, (, ,;'",
1�,! eornissõe!:-j de dflieB:..l nac-j, j ...
l:a, ,� ·de relaçõeg ef:� rangeir� ..1
do Senado. Continuam, ent-�­
tanto, as manifestações de B;;-
1 uda nj ri- e> outroH element03 em,-
1!:1 ü :.l�'ônl(),

, ....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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&dação. Adimintração e OUchm.s! Rüa Si" Paõlo Üo
1191 �---- Fone 1092 � Cab.ã Postal, 8lS.

ntí'eto!': Tvi Pt. {) R 1 C I O X A V 1 ,,� lL
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.

Assinatura!!!

ANUAL .. , '.
"

.•••. , •

SEME5TRAL •.•.••••..•
N. �VULSO ....•...••.

ces 100,00
Cr$ 60,00
Cr$ 0.50

Sucursais:' ruo: - Rua do Ouvidor' n, 10,0 - Fone!'!
: 43�7634 e 13-7997. - SAO PAULO: - Rua '1 de
Abril n, 236 � 4.0 andar - I"ones: 4-827'1 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. � POR'FO A­
LEGRE: _;. Rua João Mentaueí, lã. CURI'l'IBA: �
Rua Dr� Murici, 'Ilg - 2.0 andar - Saia 233. lOIN.
VlLE: ...... Rua' S. Pedro, 92.

lnIormacÕes Ufeis
. . .

FARMACIA DE
.

PLANTA.0

Acha-se de plantão, de 30
à 6 do éorrente, a Fat­
mácía Catarmense, á rua

15' de Novembro, fi!'. 50&.

· TELEFONES MUr.rO
·

.e' CHAMADOS:
POLICIA .,

BOMBEIROS "

B O S P I T A I S:
,

. Santa Izabel .. .' 1196
, Sânta Clitarina .. •. 1133
· Mmiicipal .. .. •• 1208

'Assistencia Publica
,

A' tÍisp'óslção da popu­
lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tenda Publica", que a­

tenderá,' gratuitamente,
todos os casos urgentes
de;' ·enfermidade ou de
:ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite.

PONTOS DE
'

AUTOMOVEIS:
Al. Rio Branco .. 1200
PraCl,l Dr. Blumenau 1102

,

,
e 1178

Rua"B. ��tiro •• , ,.. 1111
--oxo-

.'. MUNICIPAL
'Durante' o. mês corrente,
está' sendo cobrada a Ta­
xa de construção. e con-

, servacão de estradas (a­
no inteiro).

BLUlUENAU - JQINVILE
Viagens.rápidas e seguras

só no

EXPRESSO ANDORINHA
� ',-

D

1016
1148

'I C1 �econômicas mais favoráveis.

IA fim de garantir uma pe­
netração adequada dos ráios,

I necessária para a esteriliza­

I{ cão de artigos tais �O!�� fras-
cos contendo -

antíbíóttcos c
outros preparados, é perfeita­
mente 'Possível a construção
de um gerador de ráíos cá­
todos com uma enedrgía de 5
ala mflhões de volts - con­

clui o Dr. Charlton.

�"'IIII(mUinUlllffmlfllllllllllllllllllmllmmllnUlllUlHlnIJlUlUlllJmW.: ':<.
.

'';::'S E' no Iogar da venda que a propaganda .vende.
-

Iz fM:"i"dOiãdiõMirãdor
': ".,.t'�·.i ..•• l"1"7' _".

:. '.
.,

, (A voz do coração cata.rinense) ,

.,: •. ;FREQU!NCIA 820 KCS. - ON-DJ\S DE 365,9 MTS.
'�' CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL

,�lInmlllllJllllllIIlUIIIIIIIIUlII fi IH 1111111111UJIlIlIIIllIIIIIIIIIIIItiU; •... " J,

B

te. Por exemplo: considere-se a si­

tuação do Oriente Medio. Quando
Rommel estáva .martel;mdo as por­
tas do Egito, foram os aeroplanos
e munições e os t!:!.nks, ligeiros, con-
!luzidos atraves do nordeste bras i-
leira, que ajUdaram a fazer virar
q maré. O valor pura :i nossa causa�

I da utilização desses aéroportos bra­
sileiros. e !!. cooper�ção do Exercito.
,la Força Aérea e da Marinha d,�

Brasil, nunca poderá ser suficiente-
mente estimado.
A' presença de V. Excia, neste

momento no Rio de Janeiro trans­
cende !l feição de simples visita.
de cortezia. Porque é a primeira
vez que V'. Excia. vem às terras
do Sul e porque o mundo exige,
agora, definições e posições claras.
1ueremos ver em SU!l viágem mai"
'lo Que· lima homenagem ao Brasil
- 'uma prOV2 de apreço dos Estados
Unidos ::l todos os povos da America
Latina. de cujos ideais e interesse

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:
:'� -' . -. ..

,

·H KE
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA.
NAs E EU'ROPE'AS.
':,:,::, 1"E'ÇAS F: ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
"_,, SERVIÇO RAPIDO POR. PREÇO MO'DICO "_,,

Rua '% .de Setémbro. \\ !l ,

A Sem ene No·· E�ft3jS
Munc/oFe

,Anita Ln Torre nu GLOBE PRESS

PRECISANDO DE UM TERNO DE lV,I.oD�LO
NOVO E UM FEITIO ESPECiAL?

E DE MAIS GARANTIA?

PROCURE A ALFAIATARIA

Arnoldo Ba,chmann
RUA AMAZONAS

BAIRRO DO GARCIA N. 25'14

li

..
•

I'

ConYUC�,ÔgB
n-----.�--

OPORJU'N·IDAD.
II

PItECTSi\-SE de mocas .com 16 a 35 anos de idade ."e cúrso !'lYím4rlo.
que deseja,m estudai' enfermagem. {'as:l, refeição e eúrso gratílIios, Iis�
('re"Er pam 1-;, ....,111. tle All"m"res de pnfe'rrllagt>m, 'São ,j,;sé. �.' Rmt

�"""""'_"'���,;,,��-......;....o.":"_--""'-""';"'-�-IDfRETORIA
.

DE, FOMEN ..

TO AGRO ..PE(UARIO

gí\C ruilhóC:i, contra 1.113 milll,'!';�.
No Banco Mm:cn.ntil, '1.447 mi­
lhõ(;s, ';;!OnLrfl ,i,ít22 m!lhões,
No Banco do Estado ue .:,úo

Paulo, ness(\ então. a difl'ren",,:

par'a' mais é colO!ls:L1. Suas ap';'
caçõe.> em 1951, que eram n)F

três mesc's c'lados, de 1!).93� II,; ..

lilÓNl, S:J.lt:Uíl punI. 13 76·� n'j,
lhões. No Banco do Comérci,) ,

Indústria. passa-se de 3.787 i,Ji
lhões para 4.219 milhões.
Ba.nco Comercial 'do' Estado ·'h:
�ão Paulo existe UIUU queb,',)
de 3 milhões - 4.738 milhões e!Y,

H·51 pam 4.438 milhõe's em 19:;·! ..
(} Banco Brasileiro de Dcscn.:·;
tos sobe de 5.097 mühões p1r'11
[,:514 milhões. O Banco Banú'!'- I A luz do· otimi'ilmo cai 80'),:'"
!'oníe do Comércio, de 1.684 i' 1 � os espíritos hoje sa,turad05 t,(�'
1'a 1.795 milhões. I!:ína1mente, ç 'descrença. Podem aqueles ':lu"
BanéÇl da América, passa tb produzem riquezas trabalhar dr. I1:180 milhões pat'a 1.3M n';' plena paz. Dinheiro._. para o

eqt;-Ilhões. mulo das forças p=nutivas, é o :'" ...... .._-:-_-:-__-:----:- �
,

Que não falta, como retração :10

. "

aos íntcressados que

manri Herfng; 490,

o Br�.sil sempre se honrou em se1',_IlIlUlllllUnUUIUnmnmlllU111lUUflnllllmnUnmrmmnnlmlrIMmII..no passado como no presente. um
..

servidor le:'.l, inc'lI1sa\'el e sem ex- :: H E M O R R O I DAS e
clusões indevidas, nem emulações :: VARIZES E ULCERAS ::
injustificáveis", E DAS PERNAS: curas sem operação SConcluindo o seu discurso o sr.:: DISPEPSIAS, FRISA.0 DE VENTRE, COLITES, ::João Neves da Fontoura disse: = :::

== A"'IEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS ê1
- .

d 'd A formula de assistência recípro- ..pàn lia mixia, nao e e mo. e
cu no campo politico e militar, já = CORAÇAO. PULMÕES. RINS, BEXIGA" FIGADO =a acautelar os interêsses nacio-
a encontramos. Ela foi consubstun- = ::uais das artim<lnhas e cupidez ;\

R B O
=

dos "trusts" internacionais, ciada no Trnbdo do Rio de Janeiro ; - DR .. A Y T A R O A- 'ª:::que poderão dominar a expIo- que substituiu o sistema de Alian-

_}ação do precioso cómbusti- ças pelas garantias da seguran<;:\ _

:=mútua, dando, assim, às amizades - - l\IE'DICO ESPECIALISTA_ _�.
-

Aí estão, bem vivos - a- entre os povos. um grau mais e1e-.. Clínica Geral de Homens, Mulheres e Crlan�� 5vado de eficácia e de nobreza. A
_erescellta O dep. Volney -, OS

!TOUPAVA SECA: .. "'ao 11 � 15 .._ 17 h". BLUMENAU !!!', cooperação'econômica é que preci- u ..� v "'" '" =.�emplos dos pmses que per- IfllIUlUilmusmlUUlllUiJl!mmmmlrUmmmmnUmmlUlllUUIIlUUII±nitiram ou toleraran1 a iniro- sa ser� agor2. l"e3.1i2�d�\ � fundo
I - - -- -..- - - - - - _ -...- .-r

�;s���gl�:a(�: ��t:�i���11�r� :a�=t<,:�tí����:�t�el��:sj�oCS�:�i�

Ar refrlLgerado para'mesmo não acontece quando o Quarto,:1S :!ll�.íS convem �>cr:5cC'n-
'

,

assí.mto fica inteiramente en- t[lr a plastICIdade das SO!Uçocs e. .
,

.

tregúe ao Estado. O Monopo· sobretudo. d; sc�ur:1I1ç'�. �ao apena, _.
"

í

1· E"t tI' O c"minho mai,;

'I
do ponto a� VJst:'. tecmca, COJ"O

lO :saaeu. "

����i:t���: n��:���si��t���ct;.
c.o nrnpHO tlll!'IlCelro,

a Casa Branca'- l�;(lôs '''profiteurs'' mundi�is do
�-��� .-- -

'-�G�-
-- -

.. _--�.�

�,I'; .

'Oetr01eo e de outras nqueRus I .do sub-solo.
.

": AHás� O proprio sr. Getulio, pI es:nlantes da imprensa qUE'

IYal'gas, -,- continua ri deputa-' a exa�a si�nificação _

da pro-:, 'WASHINGTON, (Glo}JC I Casa Branca, recentemente,dO'.trabalhista, quando da cam. P?sta ",mo-cor�an� nao apare- l're<;sl _ Trinta e dois pl'esi era natural que tambem se''pànIia eleitoral, nos discursos' ela a um prImeIro exame,
dentes dos Estados Unidos cuidasse de nela se instalarro�eiidos, apregoava - sem-. "p,orque, acentuou. s�melhan-Pre- a solucáo do Monopolia: te proposta pode ser ll1terpr�- tiVf�ram de suportar mais de um sistema de ar condicb-

. istatrilparà exploração elo pe-
tada de dlferentes manel- 150 quentissi�os verões em nado, O equipamento de re-trof�ç.

.

Wasllington. mas, a partir frigeraçãó fói fornecido e. Yórtanto, estranhamos os: do verão de 1952.. Harr;y instalado peja Worthington1êrmos de sua Mensagem. E' - -
-
- -

,�sâ estranheza não é só nossa,; D A· G I Truman e seus sucessores Corporation e seu núcleo
pois; deputados federais do, J. Ires onça ves disporão na Casa Branca, principal consiste de doisP:T.B., especialmente o sr., de uma temperatura saudá- compress3res de refrigera-jj!�iiéb.�o ,Rocha, au.tor de um' - ADVOGADO -

'leI e agradável, assim como <;ão contrifuga, modelo 46C-_!lubshtuttvo ao prOjeto da Pe-' Besldencia e escritório: _

tróbras, não afinam no mesme - BLUMENAU _ I de condicões satisfatórias 33. Cada um dêsses é movi-
. �'diapasão". '.

. , Ena Brusqu�. 95 • Fc.ne: 1472 I de umidáde. do Dor um motor elétrico
Quando foi reformada a de 250 H.P. Conjuntamen-
_______ te, os dois compressores prD

porcionam um total de 4,00
toneladas çle refrigeração,

:::
dele e me deixasse jogar o esfriando 960 g4p ,m. de á­

- meu... gtla de 5400. F. a 4400. F.
E que tal lhe pareceu o Essa água esfriada é, em se-

= foot-ball carioca'! guida, bombeada através de
Muito raDid!) e bem mais �inco unidades de ventila­

dificil
.

do que o foot-bal1 ção onde 2.833.000 pés Cú­
que eu jogava, no Para- bic:JS de ar nodem ser es­
ná. " A defesa do Vasco é fi-iados por h�ra e distríbui­
muito boa na' marcaC'ão e dós pelos pontos mais con­

� joga duro, como e� gos-' veni�ntes da, Casa Bran-
• tn... ca.

- Ficou emocionado com Três dessas unidades ser-
o goaI da vitória? virão o rez do chão e pri-

- Na hora, não. Havia lneiro andar, usados, princal
muito tempo para outros' mente, para escritorios. Em o «ueu OC01'l'e hoje aqui "j,-)
goaIs, de lado a lado. No fi- condições norm!'lis, o ar dis (11' consequelW'US de um pro�!'i"

, .

so COhljOSO de trab'llh:u', udot.,!,;naI. porém, quando vi que' íribuido sera 30 por cento do o' ano fínd(J pelo Bll,nCO <:,;'só havia no placard o meu' puro e 70 por cento nova- Brasil. A gucr'ra, em 51, a!Hn"
goaI, confessO que senti l.un· mente circulado, mas, se for. cia no horizonte. Ne'ilsa conjun
tróço na garganta. Pensei, necessário, a disposição dos' . tma, coméréio importador e' in·

b
. dústrlas '.deliberaram cobri!'-""que fosse um resfriado, mas tu os permitira que o ar dis d� matérias pri,fllils. Fez-se U::'l<'não era não senhor: era e-. tribuido seja ] 00 p8r cento }[.rga cstocagem, a qual provo­moção". puro. cou: _ a) a 'escassez atual de

Eis uma idéia que eu gos- respeito f: interessante cou­

taria de ver adotada na A- sultar-se o que dizem os téc
méríca Latina e oue vem de "nicas de iluminação da Ge­
Nova Yark, uma-cidade on- neral Electríc. Eis um de
de surgem tantas idéias. Des seus conselhos: "ponhannu­
ta vez trata-se do Servico ma moldura larga em torno
de Arrendamento de Obrãs de um espelho de tamanho
de Arte, criado pelo Museu regular". No departamento
Moderna. De acordo com es

•
de iluminação de Nela Park

s €I p l a n o, q u a (� r o s I tive ocasião de ver uma des
a ó I e 0, a q u a- sas molduras, branca e tl'a­
relas, desenhos, pequenos es balhada, com excepção de
culturas, etc. podem ser ao, parte inferior, que estava

lugados por um período de
I
ligada a urna lareira de es­

um a tres 'meses. As despe- tilo frances. A moldura de­
sas com o aluguel equíva- verá ter uma profundidade
lem a uma parte diminuta "suficiente pára esconder tu­
do valor das obras de arte. l.bos de luz florescente.' A
O objetivo visado é fomen- parte inferior, lisa 'Como é,
tar, por meio de maior con- é um lugar ideal para se co-

I tacto, a venda de obras de locar algu�as ja�din�ir�s,·
• arte contemporâneas. O melhor tipo de jardineira

I E' muito possível que, da- para tal finalidade é a qUE'
gora em diante, muitas Ia- não seja muito alta,.O efei-.

I milias prefiram alugar em to das flores refletl�as no.
I vez de comprar objetos de espelho, e a dec.oraç�o g:­

'--:-:- --- --- -1 arte. Dessa maneira, pode" ral, com uma iluminaçãoI P E ç A S F O lt D I I
ráo fazer mudanças constan adequada, é realmente atraI L E. G I T ; 1\1: A S 1 d d

-

d _

I tivo.Casa do AmerIcano S. A. I tes os qua ros que ecor
. >_.• '

ram suas habitacões. A leitora sem dúvida se

De qualquer-maneira, interessará em saber que es

muitas de nós podemos sa- tá fazendo grande sucesso
tisfazer nosso desejo de In- um livro de receitas lança­" lembrança da. nossa colaboração traduzir mudanças, dando do recentemente pela Orga-rrrí'lí tar- ao esforço gig�ntesco que ,J

� -

N
-

U dos Est:ldos Unidos realizaram para um aspeto diferente o mais nlzaçao das _ açoes ni as,
-a derrotn do nazi-fascismo. Disse o alegre à habitação. A êsse contendo receitas culinárias
sr , Cordell Hul!:

-e de 54 paises. O livro foi pre.' ..A verdade infein é que sem
faciado

.

pela sra. Roosevetessa coopernção. o curso dR guerra
em áre.,s ,estratégicas, altamente que observa, em certo tre ..

essenciais. pOderia ter sido diferen- cho: "Tornar nossos pratos
tipicos conhecidos de todos
::>s paises do mundo consti­
tui

-

sem dúvida, um passo
para urna corapreensão in­
ternacional mais ampla".

,
".

.,

no baile que fará 'realizar no próximo dia fr, promo-
verá o sorteio da gaita de mão marca "Alfred Ar-

nold", cujos bilhetes já estão sendo vendidos.

------------_.-------------

I.�.J:-x -x-x- :I:-r VEfeDE .. SE

Comunicação
1 VENDE-SE um ,tcneno plano, com

I 2.900 TIl?, na .rua Boavista, j1egauu
a Oficina Piazerai por Cr$ 31l.0flO,OO.
...._ Tratar eom UOI'st 11;1 rua 15 d�

Novt-'luhrü .. 9."!::.
/

'

SUBSTITUINDO O DR. G. fi R O 1VI A D A DURANTE
SUA VIAGEl\[ A EUROPA, DAR'El NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS. �

NO IIOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA lHATERNJDADF; DAS 15,30 A'H
UE.

PAUL 'SCHWAEGLE
Quem souber 110 paradeiro de

PAUL SCHWAEGLE 'l,w;m infor_
Caixa Postal, ·73 -

:esse volume todo não deve meter medo senão a si

própria! Trate de reduzí-lo tomando o Chá

de Hamburgo Xavier. Laxante suave e diurético,
o Chá de Hamburgo Xavier combate a obesidade

e a hipertensão arterial., Experime�te-o.
J,icará menos temida e ... mais querida!

CHÁ DE HAMBURGO
XAVIER

UM PRODUTO DO
.

:..'

, �,

UliH1RATO!HO LICOR DE caCAU XAYIER, SôO ••
lotnil

A
dola!'es; h) há poucos InCRC'S f·­

trás. () aJJurl'ottlmento· dos por·
tGS; e) ao la.do' d(� linl exc'}�.;:o

üe solicÍi.ação de nUn1"rário "l�t

cl'uzeil'os p::Il'a SUIlOl'tar os ,,'1-

pl·im��nh)Pl �ln exe(�;:.;::;o t.ln�: lilf1 t�·
rins primns imporÍ!HJfw.

Clinico Médica Homeopatica·
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-

Médico do Hospitái Nossa Senhora da Luz
'

Consultório: Rua JOSE'BONIFACIO N. 92 -FONE 2665.
Residência: R. BARAO DO RIq BRANCO N. 529

'

C U R I T I B A. - PARANA'
.

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas etc. - Glândulas. Falta de regr.as, Excesso, li'lo­
res Bran�as. Frieza sexual, ImpotênCia, Esterilidade. De­
llenvohrimento físico.e mental, etc. - Doenças crÔnicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

---'-- Hemorroidas, etc.--­
ATENÇAO: Consult_!ls em Bhímenau nos dias 26 a 30 de
---�- uda: mês, no HOTEL HOLETZ .-.......-'-__

crédito é_,ú que os algarismos Ii�,
..

rpcu�anl a te'3t 1:ll1unh:1r.

CfUC- nt ('.st::i t!, ]lO \�� U111 •.;u ..

curi giboiano. Deb:u.rf_�r,(Ios
. ql!'.:

a. boa, (iue está; em perfeita saú·
de, digira o bom aUmento que,
tc·m no estôn1agD, e' os seus 1:)(­
l1jõfícios resultados continuem ?

se manifestar no campo elas r:­
da 'indústl'ifL e do eo-

Eis as médias tiradas de tr'",
mese'3 aos balancetes dos B:m-'
cos mais importantes \le São
Paulo. O aumento real nas a,;l:.,
caçõés, num tríme�tre, é d� 1
bilião e 600 milhões de Cl'u:.;.,í­
ros�

E' fat.} que a pr�o d2. \·ida
subiu. Mas essa elevação ,ii ..,
estará. comp�nsada com () acc';>?'
cimo da;; aplicações. as qua's
(;hegam eni banco.s, como o (! 1
Estado, :l. .25%?
Os arautos das imaginár','l';

difícui'J.ádcs alheias, que só '00,.

Ie:;;piríto nlorbido a:nt(!gozav·;::·.1
úm fracasso que não se rl",'_'
n··tu se {!:"tá d:'!,ndo da pOlí'.'.,·.\
financeira do governo, nl(:lh(�.('"
faria,in analisando' a realidatlq
a.cima ezposta e procurando .,

sua tl'allÇ!uiÚda\!e íntima no ,'i
sivel crescimento do Br'asil.

Cinco lotes de terras,. com .mata vir­
gem, à' H quilômetros (lo centro
da 'cidl'flc. 1·:'.�he� um caminhão
Ford, tipo 4S, pa!'a quatro e meia
tcnetadas em ótimo ..staüo de eon­
servacãn. Prl?CfiS de oeastão. - 'Fa­
cílitn-�e o ;agamento. - Tr:ltar
com o "r. Harry Passolt1," na Tr,lus-

Chcvr()lt�t de Luxo, 4

por-tas, })int\ll'a, e estofa�!,nto
lO(}�!ç, pneus novos} mãqutnu �

.
.

- Infonna_çõ"s
'Casa 1\1'01:1-

PREFEITURA lVfUNICI�
PAL DE RLUMENAU

Srs. lavradores Afenção
A FEBRE AFTOSA, doença

por' dema.ís conhecéda em noss.i
país, e que: tantos prejutzos ter­
causado ao nosso .rebarmo .let-el­

ro. acaba de "surgir em alguns
. Municípios desta reg,iiio, am('�:"

I ça rido, 'como das outras, VC'<:E o.

I penetrar
em toda o ,rALE D{I

rI'AJ'AI. .

TOl'na-s;:, índlspensavel que
todos 08 lavradores e criado 'U'

(;'.·"d€ já prov.denétem a vnclna­

ção pr.eventiva contra essa do,">

ç..l. que a qualquer mOme!lto pG
(I" atacar os animais de VO'"SD"

p1'..,priedades ou zona', .oca.,·.··

m'dldo os maiores prejuízOs.,.- E
l:.TJia iniciativa que o serviço· ,;!..;

I-'0111cnto está realizando e ,11"­

rocce o apo·io de toclos us hOll1e;.';

rurai" C111 consentir' a vacinaç;:'.;.
'.1.:. toCio'" os anima's sujeitos ;,.

essa doença.
Uma vês realisada a imunisa-

ção gel'a] de todo o rebanho �:;

jy'unicípio, contra a Febre Af'" ..

f::;., 'teremos um períodi> ,de lmu­
níf'l!tcão de 6 a 8 mêses, fie9-'-·.:!.

iPS0" facto resolvido no 'Municl'

pio durante o ano de 52.

A vac'l'na' é conduz'ela em ;;re­
to, com caixas especialmente
preparadas para defender êu'a
raiai> sola\'es.

.

A sua aplica�;;t'
é aconselhã'vel' comO' prevent;\r,.
(,,_. doença, completanu:intc in;-
f,m'siva:. 'ós' aniu.aiS" vacina.in'}·
não apresentam reação. Dose •.

I.,mn. única 5 cc. para. todos (Jfl

pertas de 3,nimais' suje't;>s �,
es:sn. dOf:-'l1t}fl.

'

Os s('rv�ços prestado ...,. pei.....�J

Íl'nciol1árÍos da Diretot'ia do F�.,
menta e as vacinas "ão gratti:­
tos unicamente aos iav,·a.dore'·.
Por:ocasião da execução dos
trabaihos O pI'Opx'ietál'io recebe­
r� um talão 'de atestado de ..§ár­
viço, car'mba,�lo com VACINA­
ÇAO GRATUITA onde deve Se!:

posta assinàfura,
.

O� lntercss6.dos 1iOdiHn
�,l',se il Séde do SerVIÇU
difícil) da Pl:eL'eitura, Inte-ndcp­
(,fI'; de Rio do Testo, Vila "te

.

]õoupava uu ao Posto auxil'ar
c::. Itoupava Centeal. I]dificio dr.
(;ia. Jensen.

Elunwna,u, .Junho dt! ::.952.
DIRETORIA.

TElEFUNKEH
Se V. S. aprecia passar uma horas agradaveis, e

boa companhia, o radio TELEFUNKEN lhe brin­

da com este prazer, abrindo-lhe as portas a UM

MUNDO DE :MUSICAS E CANÇõES:

TELtfUNKfN
PARA

MARCA TRADICIONAL DE FAlUA lUUNDIAL

LU� II', HA'l'.ERIA

_,; DISTRIBUIDOR-ES--

PROSDO.CIMO S.I�,
IMPORTAÇÃO E COtvtÉRCIO

Blumenau - -'Cmi fiba - - JoinvHe

T f L E F 11 tf'K E NI
,

BD
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o secretar-to de E;:tado
norte-amertoano, er. Daan
1\ci!E'5ün.) l) se(:r�tgrI() .:ln
Exter-íor brrtanteo', �1·. An­
thony RÚcrl, ,= o mmícno
dos Í'l,'güe1ü$ T!:stl'angcIHif;
da F'rrmça, sr. Rcbert Schu­
man, parecem ter chegado
a um �1(.. t,l'(.Io, que não deve
ter sitIo muito fadI, em

Londres, sobre os termos
em qUê poderia ser aceita'
a tese de uma reunião dos,
Quatro Grandes, para dis­
cutir a .inidnde da Alcma­
riha. Pelo que se informa,
e pelo (j'H' ser-la ele prcsu­
mil', " 51". Acneson enten­
dra que " real izacâo (ks­
sa conrerencía, (;ÚIn o mi­
nistro (1;'5 Rcla.;..'Úcs Exte­
riores da Russhl, não adian­
taria coisa alguma, como

nenhuma das anteriores
adiantou, a menos que fos­
sem tomadas varias p re­

cauções, ii começar pela fi­

xação do temarto, a fim de
evitar que o sr. Andrei Vy­
ehinski se abandonasse, ":0-

mo de costunle, a lneros

discúrsos de propaganda,
!iem qUHlqucl' intenção <k

conduzir o trat}alho em co ..

m�m, com os ministros' aei-
"

dentais a um resultado Pl'Ú­
tico. O sr. Schuman, que a­

té' há pouco, representan­
do .0 estado de espírito írf'.n­

cês, em face da questão, se

opusera á conferencia dos

Quntro. entre outras coisas

pár preferir que a Alema­
nha continuasse dividida,

os
Sê ' I "

:1�'I!,'llJllnflllllmIIflHIllIrU'llmllllllllm,HUlmfUIIH l�ARRETO LEITE FILHO

passou II bater-so, como se !)ritanÍéo, $1'. Winstan ChUI'· Junnar a díscussão em .1-

sabe, com lodo vigor, pe- l'l'lill, 1(,nlw dCl'!::lrüdu 11'1;; jft'tlÜS IIlHi� Ui":1 opo,-tllni·
la t ....se oposta, sob a pressão Comuns que a 1't'(lni�ílJ tI"s �l:td(' lJal';1 d,'sJJêjar os SeUS

de recentes receios de que Quatro, /]l',,(, müJnf'lllo, 'oi:' ill",uliús, ('"da VP:t., .. [iii"!,

li ,siIIW�'ão estabeloclda pc- rj:�, frWpOl'!lI1l'1. JJÚ'I'LOS sul,}'.... os l'l!p}'('sell'

'los acordos de 130JlI1 f.' d(� D�Sl'll' clívpq(ellcít: :O:lll'!,\iu tilllk:; ü('Ültil:l'<Íücos. Nesse

-Purís aeeíerasse a marcha urna 501u(;ão corrci.l íat.o r iu sefitic\o sorú dirigida a 1','5-

pata a guerra, O sr. Eden que <ainda nâo Iícou pcrrot- posta dos três ;í ultima no-

).:lurece ter-se situado, nes- tamente definida, mas que tu soviética relativa justa-
se debate, entre os pontos' os telegramas de ontem a- mente á unificação da Ale-

.de vista dos Estados Unidos presentam como sendo de manha, mediante uma reu-

e da França, favorecendo aC,citação da conferenr.ia nião dos Quatro.
um pouco, ao que se infor- dos. QlIatro, desde que a Como Iodas as soluções
ma, a nova atitude assumi- Russía ofereça "algum in- ccncil iator-ias é muito pro-

da pelo sr, Schuman, por dlcioi' de estar disposta .. 1 va ve l que essa não conduza

mais que não há muitos trabálhar com uma Cel't,l a resultado algum, e antes

dias o primeiro ministro seriedade, em vez de trans- se preste apenas para no-

!ltiifmilllflmllliliftIUllunmlilltlilllllllltltllllllllll:-

V;JS manobras dc Moscou. O

objet.ívo cin Kremlin, ('III to­
d (, esse debatê'. nâo (. liL i .

ficar 11 Alc-rnunha. !lIa:-, :.p<'
nas dividit· fi:': uotencias u­

l'ictentais. Desde que. por­
tanto, u id�!a du reuntüo
lmedlatn dos Qualro seja a­

ceita - como, aliás, cm

principio nunca foi recusa­
da - m.as sujeitando-se a

sua realizacão R certas ex i­

gene ias. á Rusaia poderá
muito bem continuar o seu

l' trabalho ele intriga c de

confusão, em torno prec isu­
'mente d:iS exigencias. a1E'-

está vendendo novamente

COM TODAS AS fb,(IUDADH DO PlA­

NO DE PAGAMENTO EM iUAtVEJS P�tS ..

TACÕES MENSAIS
•

ameaçado o pais de crise
nos g ê n e r o s alimentícios
AI"EM DA, SECA, A RETRA ÇAO DO CItE'DITO _'\. F

PRODUÇA.O - DOIS CAMINHOS PAR�<\ OS Pli.O

SE M E.N' R DDI
OportunidadeE

.. ..

xcepOJOnai
Para A dq u i r i r

ALTA DE

DUTOS
ESTI'l\lULO

GRA"OS�S

(ta eseassês de crédito:
CREDITO E MOEDA
O 'crédito, acrescentou o

lH'esidente da COFAP, é a

verdadeira moeda 0.0 Bra­
sil. QU,em conhece as con­

dições da produção agrícola.
nacional, sabe que assim a­

contece, incontestavelmente,
E quando, como agOl'a, o

país atravessa uma dramá­
tica crise de crescimento,
CÜnH} projmlsor de irrospe­
cidade e evolução, econômi­
ca.

Nessas condi<.,ões, llarece­
lhe que qualquer medida
tendente a entravar esse

,lesestímulo á nrocluciio
crédito só pode

-

rellercutir
desastrosameJltc. "nevemos
- afirmou - antes <te 1'f"5-

iringir desenvolver Lanto
quanto llossivel o crédito
bancário. Porque as }lCCU·
liaridatles da meio brasilei­
ro' tornam de certo modo,
inoperante a apl icaçãn de
prillcipios e fórmulas li­
vr('scas, adequados ta.lvez
Il;lra países lUais tles,mvo!-'
vido,; c Ile ,.maiút' lIUUIIll:e-'
neidadt:" •

FINANCIANn�N'I'O
OU COMPENSAÇAO

FalaHdo, em seg'uidã, so­

bre.o problema dos chama­
dos "produtos gravosos".
que as:,wbcrh:un :IS cIa.ss<.!s'
}l l:"odut ()}'ilS e {J govêrurr.
declarou o sr. CllbeUo (lHf",
na realidade, afora o café
todos os démais lJl"odutos
de: exportação brasileiros,
são gravosos. Se não contas­
semos com a pr&vÍ{l!õlIcial
rubiácea, estadamos na tcr-·
riv.ei conjuntura dê \1atS'·
í.m'llôssibiJitaElo ;<1{\ comer­
cia émn o exterior, por
não ter () <1nc, lhe ofe1'et;el',
denLro da concul'rencÍa ln­
tern.acional.

Nes;a situ:!(;ão, o 1;1', nell­

,iatlLÍll C,t lTello argumentou
([ue I'Ó \'ia dv;s l':mlÍllhos :t

sl",:��u;r� (lU o ll:tU';::H de.. lJ;r;l­
.sii ad'lu!t'c ttitio II é!>t(j�IUC
(' 'IS Ill'otlntos IP'avo.';ús �x­

cedent.es, cu O J:'ovf<l'no de­
ve permitir a troca, desses
excedentes por in'odutos es­

senciais de llrOyeniencia es­

trangeira, consentindo' em
,que seja assegu:rado ao pr!>­
dutor a margem de lucro a

que faz jus.

- Neste oficio de (�-=i­

crcver para jornais, devenlos to-'

dos os çii415 apresentar aos lei �

tore:3 V�)la idéia. Mas Eu�cd(.'

n1uit�1:'-; veze,::: que -o leito}" �l1.eS­

rno noS lr:YL !1. sua id�ia ri !'inl de.
que a per!ilhen1os. Excelente.

a sua MAQUINA DE
t..,.

COSTURA

garJ.dü se-mpt�,...·r que está
pronta ::! tudo "'e que só o:

norteamerícanos nâo que­
H·m Fnt'l ar em -!J.(;0I'riO No
rundo. �IIj'-·,�r.r- ,.íiw i!lilnIJHii'
v�i!; tazoe-: qUf: ttSSislt:;Ul :iH]

sr. Acheson, fi lTlHis J)l'!tt;·
co seria camíuhari logo pu­

�:I ii confilrelldn pedi<.�a:_n
IWl de satisfazer á Opllll:<r,
européía e l'{'l1lover logo es­

se obstáculo, p()i::; os males
flossi\'cis (J11l' o encontro
dos Quatro t rur-ia já estâo
,pndo uh! id.-." 1),·10'; russos

:le11] {>la. IJ:t l\.i�::rt13Hlia, por-

<:):"mp!o, as í'orçaz t':íVOl'3-
v.·js à S\W reallzaeâo 3(,8'

f>�lln, de !'d:cl)('l' o ,�pôio de
uni hún1L'H1 da ímuortuncta
do sr , .Iakob Kaiser-, antigo
leader da União Cristã-De-

mocrát ica da zona russa e

hoje mínístro de' toda a A­
lemanha. ou seja, m in ist rn
� ca rgo dos Interesses da r\­
lornanhu Oriental. no gl1hi­
nele Adenaucr.

stM [NTRAOA!

L_

..HfH!o�t"u ..� .

JOSE' LINS

A ciência moderna de�
monstra que o creme

dental 1<01yn05 comba�
te efeHvamente as Cárie;;.
A f'spuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos elimina os ád�
dos bucais, perfuma o

hálíto e rende mais.

._---- -���-��----------------------'---

to an�e5tral. cada un1 guarda no

r
ccfre. Sflo .D,S n1i,�alha:s, En1 a1-

"'1.1 ns ('R�Of: R':'i pri\ .;leões do pe­

qnenn burgues. inclu,:;h:e do 0-

pernrio. ·que. enl deternünada5

(·ircunsta.!lci:ls, reunidas unlas: às

I
outras, é;unontc-arn o cH"pital ne-

c€ssario aos grandes en1preenti.i­
ce�" ...nle \.Iln sÍste-lna financeiro nlcntos. o çapital que as Ol",.g3.:1j­
que ele sitU.sVfi, com c'\'iôentp

, "l(]ções jjn�!�lceiras \'�io bttscnr pa­
h·ipej"bol�, na. categoria de sua . ..:;

i

ra O custeio dos servi<_;os nef>€,S-

Vf!riU3 e oulras invençõe$,' sários Ú coletivjdade.
-- Vivo no Bra�H. acreSCén�

EsI'er,'llltzaça-O do P I a sm
n sannul'n-en !��;n(�t�l q���7!���ri:'����:;(' ����,� a �'P��:�CCOl���U��iS�C i��'''�\?;'� Exaltada nos EE. UU, a construção da

_ ;t. U dunei uunllH terra de origelll. sil, pnr{�lle todos J�;::t::iüun tIu.anto R· S
-

P B

.

,U
'

�

"

Com;ídc,ro'Jnc hoje hl'a.;ilcíro, '1't·· " .. Ilhalll. E toda\';a alguma <.'ois:! estrada 10 ao aUlo
SCHENNECTADY, (Globe

I 0, plaslna sanguíneo - ob- travioleias são empregados nl\.o, pois, o dever de intere,sar- IhL'� �obra: solJl·:\·lhu, dj�arnos. 'IlARH.ISON, N. Y. eGlohe! Lrüs re'.h;,.iil {} L'l:"\U (\(t L·;·ns-

P1'ess),....,-.. O plasn1a sanguíneo servou o Dr. Charlton - é para a esterilização do plasma Jll<? pelo ful\ll'O do ]lab. Oh;",., 11,11''' COlll�)l'r,r um bilhete de !o-
Press)·- A nova roduvia que I em lltWSI' 5\)',: -, observou o

t
..

'C \leI' que ninguem ,'\qui empr.,ga leria -_ U!II bilhete que repre- C" - L' I"" t
•

para tratamento de vítimas um dos muitos ma erIaIs em SlH1,nllneo. onQuanto não 11, liO':1 o Rio dc Janeiro a ;:;�IO Sl'. p,en',,'ui·LIY· U t:mpo r:le·

da gqerr,a ou de acidente, po- que pode ser usado, com êxi- qlleçaln o plasma, Ê'sses l'ái()f' dir,heü·o. como t:\nto acontec'" senla " "'1",r'l"'::1 e é logo depOis P�l!lo - as duns cid[ldt'F !n!1i:: rijo p.u:':to nu vi;;r:"Jl1 foi \'('.

derá ser esterilizado com ráios to, o ráio e1el1'ol1 ou cátodo, néle pe!1etrarn i.ão profundtl- !lai Europa, cm, ne"oc;os ü\l em- !·cdu·z;,!., " 11xo. Se as impurtan- pop'llosas do Brpsil -- (;ol1sti- c1uzido cle onze para seis hu-

eletrons de alta enet'gia; de para esterilizaçüo. A maio!- Jl1ente quanto os 1'áios t'il.tu- J1'{]"n� de grande foJego. Prefcl'c- <:ias "\j];,';,.11l' n" "o;'''Pl':l tl<JS hi. td um exemnlo de que a '-'ons- ras, Jo;:'''i! recl;l<;iio -- salie'llU\l

maneü;a mais' efieiepte do qUE? vantagem dos ráio5 cátodos, dos.' Assim, ii esterilização COlll Sé j-, rendimento imedint,o. n .i 11- Ihei"" fossem postas no cor]',> tl"LH'ão de estradas modernas <):;r. K�'llw(.H·tn,\' ,,_ nf!O se 1'('-

COlll 'OS' métodos aillalmenif> aO,lnatar os germes, é que � os elefrolls pode ser muis 0_ ro do" (·mprcstimm:. das "C;iics. de ,·"d:' ll)ll, icri:'mOA :'. "éparg- P0d�' J'azeI" e esüí. rei.llnl.'llU' fere a eor"panl'lias pa1'1ieLÜiJ-

elnpregados _ afirn1011 o Dl'. esterilização pode ser feita: ficicnte. I
du,; tif1l10� J)ublicos. Nfio ,�x,,:í(' IIt''', l','.rHndo CII e,l"'Í<: I'aciod- faZ(l)ldO, em bénefiejo da A.! l'l"õ, fi,;)..; :. \;(:OJ'Ollli" gL'l'al. {[Ltf'

E1'ncst ,E. Char1ton, falando se1n provocar aqueeimen1.o do I Ser"Í'io tlceessúl'ias novas' H !)j"c,ti('" ,l-! economia, d:l', r"- lIio. chi"!!.tll'i à minha in\'i"n<::;o mel'ic[l Latina __ o d"clal'ou (l I intN'!.'sS,1 lodo () país. Pina

nu_m!'l,1'eumao da Sociedade material.esterillza�o. Isso ê de I ;,"sCjuisas para se h'r certeza I !,,,!'\tas J""I,,,n(,01e (H'mnlll,v!ns '1'r'oI:I-s,-' ck 1;1',','}' COIll ,,�I,ilhe- sr. C. 1\1. Kenworihy. da \Vür·-11'i>".
11LII 't�';'il'L'l'i('c!l\(Js, iSSO,

MedIca' do Estado de Nova grande 1111!)oriancla !Jü1"3 se .. de que (j ll'(:tan1ento do pJ.,s, ""11() m; dl'signnm 0' fnllw,,"<'s 1"S ck tUkl'''' " (1'''' �(' faz. com tbinglol1 C{)rporatiotl. :lli:'I:;, !li,!) !ullStllui surprE'::;:,.

York, :realizada no Laborató- rcnl danificados
, pelo' calor. 'lHa CO!ll os rúios ent.ados ntirJ ,,"i!pal'g'l<'" A "�}JllrgllC'" ",,,)�- i"à,.s ,.� c"is".'; aUllwntaT-lhes ti A Estrada Presidentc' Dll- {lOis ::;:llwnH'.'J qUi; as desf>i,<,a1

rio de Pesquisa da General Atualmente - salientou t) Pt'óV{H�tiJn a iOt"mac;iío de (')c.- i I"'tl ,. h'''" ti" ,'dn "'"':'(1",,,1<':- )"', .. :" o l,iill'·j.,. I"'" e""!nplo. h'il, CO/fi IJWis dt: '100 qUiiÚllH:"
•

,'eit;,:; eOúl a cGn:::ll'lIcão (h! 1'1.1-

BJectr�c. Dr. Chlll'lton - âiio,,: uI Jlwntos ven<,,',osos no snngu(',.' ,\ft ;F'ran,;,,, E' li pi, d,· 1l"':,'. n 11<' :lIIO "I'''l'''1'll$ !>"'<;':Jl'b a ('W;- porte entre as duas eidades d,!vi;!s (! COiilj1(,;I::ada, murt;:Js

,

O ·Dr. Cba1'lLon, .quc é c1l('- I "in�,',r. lJoupado. que. por bró,- \!u·_4f1(,. (I i'ünCe��iillllll'io da 1,,- �'ez.:·s, elll POUCO!) al1�)["
f" do labol'tó!,jo da S(,c.;:iio ri ..' I

= - .'._ /\Cl'�SC('l1lou o dll'!?tol' da

ftúio-X da\ C1e-l1prnl ..1!!"Ieetrie� ��i!Uii{4W .... __ n c .'_....,� _

.. ,��"".&;;--�-�.;o.::;a- ::'ta;'''f2�v -ÍI1C"fwj"a-.1iii-!?Y':;��IJC!'Ç'Y;-,j'��':'-i�,�.-q,c����''::��''i.����;����,.;r.e�;"'&I vV0tth�lngton l�{"lí"!)Oratl0� q�e
nbS�"Jl.V(1U (lÚ(' [l apBr.ação de ���...,.���ãi��_��>��. ����� ���-,.::J�� .�t"'�.'.Hh",,5 ... ,-.-,• .:;..ç.o".h"jfi,,j�,�iZ'4lO�""",,",,,,�·,,, .�* ...� - �

�I ü equ.!p�Hn�nto d� construção

plNt'ons (\(' :llta enel'1!.in pa- �� _ _ _ � __
_ _ ._

_ - - �
-- -

- - �t I ue estraáa,; \'ê!lci!dos por sua

I'H á esl[,l'ili:t.:u;âo d.e. �ívnres � SUI(O I-N'D-U--'ST-RI' i E' (OME'RCIO DE SANTA CATARINA S. A. ��fcompallh.'a .n�1 América Lati-

,tem grandes posslblllCladf\s, g?
AR A '* no constItul Importante fator

Em expel"iênej[ll:: l'('t.lli:l.adas � _ l\1ãtri1,: I 'r A .T A l' para a redução do custo de

em jabOl'i.üúrio. já fOI'am es- � I cOl1strução� qU9 tornou possÍ-

,ie1'ilizados, dessa maneira, di- i 2!! d{. Fcvi'rt'irfJ dl' 19!-15 Endereço Teleg "INCO" I vel a cons;.ruçao de estradas

versos gêneros alimentíc"ios:

IR
Fundado {'m '

! que, até há pouco, estav:;nn
c2i1'tle, feijão, cercais, mnnm- �

.

acima dos recursos da malOr

gos. peral':, passas, pão e me!. � Cupital Integralizado.. .., .. . Cr$ 22, 5(1(} OOO,QO parte dos governos latino-a-

. "O pão ex.p()�to �IOS l'áios �� l' Fundo {\(' t'l"serva lcg'al e oull'f1S "i'St'j'vas Cr$ 27.500 000,00 mericanos,
,

t<ltodos ...:._ dcdal'Ou o DI'. tI, I
O ê�ito da .E�tl'�da Presl-

Charlion _ foi conservado,.lj I � dente Dutra 101 :lao grand,!.
dÚl'aritc muitos meses, em I ,'l'o1al (lo não {'x�gÍvel .,

.. , erS 50,0('0.000,00 tifqllC�O Estado/do RlO ?� !a�]el;
:empel'atul'as normais, sem Se �

I
AGENCIAS E ESCn.rrOltIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \5 DO ES- � 1'0 t:ll:pregara 630 mlLlO�s �

Hlcfar e sem perder o cheiro � "'.'\00 D� SANT," r,l\fI"i\RIN_l'. NO "!.IO Im JANEIRO E CURITIBA
� cru:cll·oS. par,a � a"c?nst;_u.ç,:o

dt' pão fresco. lV1es1110 a este- � I. J� a � '''-, - n � de rodoVlas, LO".ploxnno.. Ires

l'ílizaçúo da superfície de al- � \

'

TllXias de Dt·Jló·�'l.os �1 anos - concltllu o sr, Ken-

gur:.s gêneros alimentíçios po- �1. I, • _ . n=po'SITOS A pt> li, "O FIXO
.,� worthy,

de t('1" consequências dura- II De:gOsltos a VIsta (gero Imute) 2% -'� � � �
.� _

'clm\l'1is. Aumentando-se, mes- i DEPO'SI'l'OS LIMI'rADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112% � EXPRESSO

!no 1)01' alguns dias. apena:;. o

i',Limite de Cr$ 2'\10.00000 4.1/2% Prazo minimo de 12 mêses 6% �: nLtT ...n:N.'HJ�CumTTBA

tempo �m que podem Ílcm: . >

'

D'EPO'SITOS DE A'lJ'TS • O .�
arJ118z<.'!lado5 "s g,'>neI'Os �ll'- Lun�te de Cr$ 5tlO.OOO,OO. 4% "I. O PRE VI �', ��nd. 'r,..lev.: "LIMnl1Sr"'ES"

I
'V_ - � • 01. " A.GI,:';-';Cl.\ nLl.J�1fJNAU

mentidos deterioráveis, ou ")

'I��
DErO'SITOS POPULARF"s Av iso de 60 dias 4 /0 �

, 112 Pt.: f" ilua 15 dI· N1J,'eiHllro- N#n 313

!
�elÜpo ,�ece5sário pa�a. o

. seu Limite de Cr$ 100,000,00 5% Av íso de �O dias 4, ! ,o � 1'0:-.1r:. lnft2

transpo1'�e, sem que esses gô- (Retiradas semanais Cr$ 20.00000) Av!so de 120 dias 5% �I P1U>.(·f} n1;. 155,00

!leros, seJam a:fe,tados em. sua '" ...,' To' �.
; qualldade, poderemos, e\71den- .

_ -_ - CAPYIALIZAÇÃO SElVIEST:n,AL -'- - - �
!\GENC1.r\ CllRI1'lBA

Itement.e, assegurm- condições � 'ABRA {IMA CON'T'A NO "I N C O" E PAGUE COi\'[ CHEQUE � Ih", ,'- .1" Nnypmhro, N.o 6 .."

fCo:uctul ii:' �a (fag', lC1tra t::'l ���'!,.�i..,�������t.L��2�������������1';���ã�����·���,
1 -- -_ -- - -- --=- --=�......_--

!I-���----III---:;..---------111�!I!n"!!d�.Çn�!cl'��!a..! I
a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo hora rios dos I

t t I t9
• �""

t
.

I . b�nev01os. Era n1agro, de l�(" G

seus; ranspor es co e nos, os qualS Ja en �aram em vigor e

que obedecerão, ao seguinte:
prescnca. com <'cujos de aros d.,

� PARTIDAS DE BLUMENAU: (diárialnente): 6 horas _ jiJ'tnruga. Adivính"í nele .} in-

ônibus; 8 horas _ limousine; ·9 horas _ onibus; 13,30 _ nll.i- íeleetual. em ledo caso ..} ",111-

cbusj,'15,30 onibus (via Ibirama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (úiáriamente): 5 horas -'-,

onibus (via Ibirama); 9 horaS - onibus; 12 horas - onibus:
13 hora!!> - limousine: 15 horas - onibus,

procedLrnento: �ur_1c-nta e !�Chn.\';l
o nunlero d� nos�as idéi3S. COSTA REGO teria guardaria os: 3'00 do ],p.r·o

huhítual e entrcgarja 100 re:�lan-
UCO!�r211 .. rne ter a visita. ;Ign-

proxiJn�j-nle da pegSO�1 di�.p(·�t-:-J
a ouvir a historia de 11111a des­

cobertn referente ú energh:l .a10- ���cri1 !Jrados,

i'a. d!? t;m des-ses colnbor:ldo":"'cs tcs :;;.0 Estado para UllHl curda t'�­

pedal de <!ep-o:-õJt;'js. EEtes, assiln

rnicn ou rt'?l!1tivfl, talvez ao 1110-

10 l:ontinuo, Vi que er'!.'<)ra . ..tL..

quele in\'cntol' pretendia ;'1.cuJ-

en1 títulos de renda, nas de'\'id::'!s

proporções, aos portadores dcs

bilhetes não premiados, aos P')l'-
es- tadores que terialn �atisi'eito o

yicio do jogo e ao lnesn10 te!l1-

po contribuído para a "ép"rgne",
Corn o lnont:::ntc consideru\·1.!1A-

nasceu,

prc· cap�i.�l nn·�ional para o cus ..

teia d.�.s inicnitivns indispensn­
\"eB qfl bi:ln <l-I co:t1ividaCl€:., {' "

l'f)H1pr:.�dor do bill.cíe de lof�ri[l:

rH..!n�la a �,dvo, corno reser..'3., u-

111:1 p�rte rio:) !TJenuS d::tS SI)I;[.l�,

pen.ticlé!'::' eU1 pa2:,r n ilu!':'iiu (j;�

:-.úrte.

5�la ird.t �'C::::-

�ante c:\:�o.s;(:lto D Hl\'cr!ÍGf 1)2-

íliu-n1e sobre ej:� üJll cOl"l�elho.

Dei-o: que ío:-:se à Cahl;rd�a dos

Llltaria quen"l �ol1hesse pôr isto

eln artigos. �)arHgrafo::,; e alin�a�.

QU"'"lnto f:!. nl�n') Eu continu�n·jn
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,c'JiJ;:1 q!le :::('. [Ji'eSli' ;1 este uso. \
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'
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;�:�;'�.i��'i������;:':';:7':�:;.�lljl��::�:�::�; III
.:O una vange Ica I

10 (j�"c'ot«do t-rn uru mode-lo I _. .

' )

ele [antar ou de chá: (Fi<J :1 -=-------::-.:;:::;:::::::-------� �, .. -._;_=:� \

figura um aspct'lu '�={Í�ell1�- A
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·

I P I
--��--�--

mente juvenil, silo ,:urtissinH)S ln esuuüve a avr ii
com as, rnangus t rês-quartos,
ou Iongas, Bem gola r- com �'PASSARAj O CE'U E A TERRA, MAS N;iO P,'\S-

pf'(.[nf'ninW1 !;;p,>!as que sua- _SARAH AS MINHAS l'AI.AVRAS" (MaL :?'l: 35).

Vi�"lll a' -linha e I)U(I,:-'iI1
,.

A Bíblia continua sendo o livro de maior círculacãu.
fechadas sirrmlesmcnto com Através destes séculos elo cr íst lcisrno. ela nermunece o In­

uma fHa atada sob o queixo luarte da justiça em todos os países 'civilizados. Onde o li­
Os boleros em renda são ele- \'1'0 entra, os homens aprendem a viver melhor. A razão da

gantíssimos. "LIa p�pulal'idade y
fenomenal e permanente é que satisfaz as

E falemo,> um :10UCO dos necessidades dos nomens. Em todos os :!_)aises onde a Bíblia

agasalhos de mao que estarão ê col?�ada r:a mão do povo há uma tr-ansformacâo profunda
em moda este inverno. em na vlCi� naclOna.l. Por muitos séculos o destino dos grandes
nosso país, 1101s na Europa povos. e determinado !_JOl: este maravilhoso Livro, Todas as

sempre o estiveram. Em 10- iel�tall':as !"lara destrui-lo sempre fracassam e, em muitos

cais onde o inverno é muito paises. � Bibl ia continua a reger o coração do povo.
rigrdo, eles são aprecíadissl- ,

Havia na pr'aça da antiga Roma um riilar dourado
mos pois têm a dunla missão erguido ,.9€10 im!_>erador Augusto, conhecido -como a "pedr�
de manter quentes -as mãos e 111111<:1'1a. Pm:a la t':lctas as estr�d�s principais de Roma con­

de cornbinar graciosamente vergiam e ali .!ermmLlvam; dal i irradiavam até as extremí.
com um casaco de :!,leles. Os dades das re�l"lo�s _conquistadas p.elas "úguias prateadas".'
fnenos vo1UlJ1oS0S são geraI-

_"

A Blblta. e a "!J�dJ:a l11111aria dos séculos". Por mi­
mente do mesmo tecido do IhaLcs de anos fOI e contmua a ser o_ grande centro de- todos

�a.illeur e forrados em pele. os sentimentos nobres, de amor maIS puro e da vida mais

;)101' �pl'esentou alguns 1131 sua
santa d� mundo: Todos os cam.inhos convergem para ela.

col(.'��o em veludo, em la, e.m I !o.da� as grandes estradas da vlda humana e de progresso

tafcLa, e em passamanal'w,1 IrradIam deste centro luzente.

forrados de pele, I
�or _dezesseis séculos a Biblia esteve em processo de

_

Outros desses agasalhos são eompIlaça_9. Quarenta escri�ore� se OCU_9aram nesta tarefa.
tuo longos que podem ser

contudo tao not�'::.el era a dn'eçao do Espirita Santo ,que não

completalll�nte eilfiados no I s� acl�a contrad;ç.ao algl\m� em toda esta biblioteca de obras

braço c dao a im�)ressão de hls:ol'lcas, prof�Ílc�s e poet.icas. Cremos que "homens da

I
un�fl m�nga destacada. P�l te .d? Deus falmam. mOVIdos !lelo Espil'itO Santo" (2 Pc-
Os CJl1tos, caras leitoras, dro 1. 21),

_

�' " ..

nüo fo�'�m yostos .de. parte, .. "A conservar;ao da B!bl�a através dos séculos" é tão
#

como_ fOI �Ito, no prmclpio da mal?\ Il!10sa COl1;O 8 .sua cnaçao. Depois da grande reforma

esiaçao: .fOI somente um gran-
no contInente, I;a maIS ou menos quatrocentos anos a Bíblia

ele costureiro que o exibiu por to�noll-se acesslvel ao povo britanico. Somos dev�dores [I'
razões de linha; hoje vemos t�:� hon_lens como John �yclíffe. William Tindale e Miles C�-
que des cOlTl!_:lletam muitos \�ldale, homens que sofreram "martirio e desterro" o .

r vé,,,üdos, mesmo os mais re- z�lo ard?nte de colocar a Biblia ao alcance mesmo d�rn��=(

I quintados,
e citamos um de 1:;no atras �o arado. Homens como Voltaire passaram a sua

wJlldo negro com um, cinto
\ ,da no at�I:S1�10 e morreram. Outros como ingersoll, lançm'am

:---I---t=_....-4 de gaimo igualmente negro, su�s blasfemlas contra o �ltissimo e pereceram, mas a Pa­

I' : ornado com duas pequenas
la\ ra de,�eus permanec.er� !_:lara todo o sempre.

I---+-_�'�I c:Jbeça,;;; de arminho: em geral
U n�camente a. Blbha oferece um remedia Clue satis-

I ;:::tu !;emp1'<; de l�ele n";gra não faz a ternvel :l�c:ssldade d�s. homens não regenerados. E'

opaca, ennquecidos as vezes nel,a q�le o. P?caaor acha auxlho, !Jela revelação dum Salva­
cum fivelas de strass. �lOl., N.:l �lbha encontra-se. a resposta !_:lara a jndagação da

l\. propósito de fivelas, de- ��l!ncl �a�11lnta. D?:<; aconteC!l11e!ltos_ mUl�diais, lambem. o Li­
\.(',-"os dizer que se fazem elll e:� da �0�11. ?utolldade_: a e,xpllcaçao e ll1terpretação. O atual

strass joias tüo finas que ri- .�t�do caotJco das naço,es e descrito L)ela palavra das profe­

\'al!zam .com as joias an1ígas �ta� a qLlaL. tall�?ell� d� a es!)eranç� que i1yminu as négras

maIs delicadas, e a moda os Iluvens de guen'"l__ pi edlzendo uma e!_:loca m!lcllial quando os

indica para guarnecer os ca- JOâl��� aprenderao a �1az e forjarão as suas lanças em po-
�acos dos melhores tailleurs,

a enas.
�.' .

para enfeites da cabeça e t
'

As E:c:!tmas descobr.e�l o lar eterno dos remidos:
l<:lmbem (>m lugar de botões a:n�)em ele::.clevem as condlçoes e estado eternos' dos qué
ei3 um elemento aue não dev� reJeIta:l1 aI verdade, De fato, a Biblia tem uma Dalavl'� COI11

.

_ preenslVe e fi 1
A

b t d
_

-
. u -

ser eSCjllt'Cldo ao renovar unl t d '

na so re o as as questoes que nertllrbaln a
men e os 110mens E' t

-.
-

"

vestido de veludo ou cetim' ,t"
A • !_:lor es a razao que o grande volume

.

. an IgO e semore novo no sell a el .
.

e seJ1l�1l'e wn toque elegante I
- p o, e a mensa"'em dp Deu'

e moderno.
aos 10mens e. sendo de autoria divina, é indest�lIti\'e(

::;

,_-::���
Fr. Moncaster

I'vIatel'ial: 5 novelos de lã
-----�

��ig�C;.gr., agulhas n. 2 e 2,:� I

B L U � A
f���r()' Faz-se a oull'a pal'tt·

Pontos empregados: 1 Manga - Põem-se na agu-
Sanfona: 1. a caro dir. x 1m

I�
. lha n. 2, 30 .!)Ontos c traba-

I ir. ,x Avesso: !)onto sobre
lbam-se 4 C111S. com o POJlto

ponto.
sanfona. Fazem-St· 15 aumen-

S'3laba escolher s''eu': penteado x �������;�I�e ]�� �m��O;l�I��; ;;"t�·� I
'

���lt�<;l��:�;���f:. Ql�é�l�l��Ç'�;l��í�
.

1$
,

.. ,x�:!11J�'!.�I{.<:,·Strla)"bd'�'1·1111�j_'s1ea Oag!1l'O'lj]11tl:lO ;:'��__
3 CllIS. CUl11l'ça-se a cava ur-

, .' _ "
.

u.,._:

rematando-s(� 4 !JOlltos n� 1.u

A IDADE é um fator im- Nada de cabelos solto" depois gUlllj{' e os (!ue ficaram en,
MODEI,O DE NADEJE �a�T. 2 na 2.<1 e 1 cada carr.

. i �"c"e o') (:'t
ate restarem 25 lJonlos que

portante. que "em�)]'e deve ser nos c[uaren ..
a anos, a mellO'! ��.�".. .,ns ',.:>m. I 1', X termina Quando a cava medir 19 "111�.-.

-

d d ""'" "r 1) 4
� ., nao al'l'pnlalad(l,; clt, ulna sú

, levado em conta. qU:1n o S0 qv:� voee f:e)<l UlTla. aSSm, 11111-

'l';:'"" .1,.. _:i! caro m. x 1][1', arrematam-se 30 pontos vez.

'� trata de escolher um pcutea- lÍi(:�'�s de <1�1aJ'enCla ExtraOl'- ",)1. }:,: J.a caro 1m,. 3tr, x pas-I cada ombro em fi Yez�s par9 .

E 'II iI!IIl iII1l do, Pentear os cabelos corno dinz,riameilte jovem.
- �a-sc !)ara uma agulha auxi- restalltes para o' decote'

e o" Gola -. Pikm-,,(; na agulha

� (5.;r'" 1'1
se fosse urna garota de colegio. i:scolha o pctl.teacl�? ,de ;t- !Htr o �)onto seguinte e colo- Frente Trab·ll."

n. 2, 120 !ionios. trabalha-se

I
não faz llinguem rnais jO\ cm: I (',-,rdo com seu tIpo f'slCO. Se r:U-(J adJante do tJ'abalho em igu·il às -t. ,'.

a _1a ",e o ponto sanl'olla, aumentando-

.
. ._.' d' t' '" ,,' 1- \ ",""ul'd'l i" 1 "11 . "

" co" as ,}ce medIr 2U se 1 OOlltO ·'111 ,'. d

apen�ls leva IIlUlta gente ao J ":01.:1.:0 e �Iln esses l�)�� ��jn ,�,., " I d)" la-se os ""' pun- uns. de altura desde a barra
-

.

L ú' a car., nas

, ridiculo. A regra elo penteado, CIOS, de.h�ados, esse!1l:ralIuen-:_ "--,
__ .----_ Dividem-se (�al','t a abertLII'a' �xtrell1Jdades. Quandu lIwclir

t f d� lisar o'
,,6 ctns. al'l'enlata-SL'.

relativamente à idade. é mui- e emllllliOS, n� c "I' os 'lonios tl'''b-�lh '-� b'
C"bc,jo" S";-OPI'C frol'xos cres.

- _": <tH anCto :se so re Acabamento:

i�a s:�:.�)l��<:liSQ�l���OO�l�<��,.�i��� p·�s� S:" f�)l' uma 1��0r:� "li:!, 1 ���aa _gn���':e ÍIea�fo a Toutra nu- Com agulha n. 2. lev8ntam"

de ú,,;,�í5cs correias deixe. os
' la auxI lar. rabalha- se os !10ntos ela abertura t'

cabelos' lisos em- cima �
�

dos
se sobre esta !)urte durante ü fazem-se 3 carro de nic. Ar-

I .---:-\ -;� �::e- s-:; ;::0:- ,:: lados 'e Dl'cnctu-os atl'ús sobl"� I
cm .. � cOdme�a-9se o decoie ar-I remata-se fazendo-se () outro

'I n��a.
-

'I • rCI�"]a an o-se !_:lon�os na l.a lado igLlal. Costuram-se us

tríduo reanilJlDd�. todos os dias. ' I cair. e 1 nas segull1tes até ombros lad P
Com exclusão do., casos espc- A mulher gOlda deve evi-

.

restal'em 30 oontos l)�ra (5

, os e n2angas. l'e-

dais dI;' ;rritac:,,), :.:. !)ele deve tal' os cabelos longos, que ten· I - - x - X _ x __:_ � _ o_."am-�e�la �b�toes. -

ser tratado por meio de compres- denl a dar ao pescoço tuna
x x - x - -

i
sa,; er!!olien1es uma vez por sc- apal'encia de mais curto, fa­

zendo-as pm'c'cer mais gordas.
o repouso 1)('111 01>""1'",'<10 é a A Inulher olt:l_. inlponente,

última "'juc!'t :'0 qU:ll'to de hora deve evitar os cabelos frou­

de tn:mmento (jue indic"wos pa- XOS. OS cahelos 1011!'O5' ou a­

vermelhados devem ser pen­
teados frouxos, para quc pos­

sam recE'])el' e refletir a luz.

DA NOVA MODA têm
muita llújlLlt-tarleb os parti­
i'llJ�1rf'", os detalhes que r-orn­

IJÍéTalll ... ele_!'.it;<l'!eja, �l" vezes

em mouo (Uôlg1f![.iÍ. uS vezes

com muita djsc'rf:efio: não são
d'·:'lÍ"ad,,·; no vestído I'f=quíH­
U.du 4Ué 5ití dos grandes la­
boratórios de costura, mas in­

luncl(;'Ji1 urna graça imprevista '!

aos -modetos mais' simples, 11--.-----· ,

,;!

mC110S vistosos. E .isi.o é fus- ,veStld? ��\:o ou s implr-srnente ILÓ está. por exemplo, um ,'es\�
tamento I) (lHE; ll1U1S interessa

ImOdell11Zal
a lgurn modelo e- tido que 1"oj lCI1.0 »arn parti­

tiS mulheres de bom gosto. Iegante que tenha
_

tio 1Il1U I ('ipal' dL' lima CPl'j�n()lli:l pu-

I
Para um antversúr!o, para pa:-;sad? mas que nau !l(';,:l'j;. 1'[.. ii" a 11m lJaíl,,': é Sl'Il1Pl'�' [11[1'

uma l'eunjâ�, para comemorar seja visto ('x:rü,I"!)"'nt,, CQlilll

Il�r�dÜ
vest ido, l",JS telll u de­

uma data slgllificativa à fa- sempre foi. Uma revista ao f'e ito do alllplu rleco te: Puis

mflía, uma dona de ca�a .sem- i guarda-rouna é o urimciro
I
bem. é múit?_ faeil adaptá-lo

pre se preocupa em cxibjr um I passo para essa providencia. para as ocasroes de que fula-
mos: basta cornjiletá-lo com
uma est(Jhl ou uma echarpe
que hoje representam os me­

lhores recursos dos vestidos
elegantes. Tanto uma C01110 a

outra podem ser feitas em

veludo, em cetim, em tecido
bor-dado ou em '''nailleties'':
espectalrnente as ccnaroes re­

Ql. (;1'el11 um material leve, co­
IOQ o tu!!e e tornarn-se o com­

plemL:lto harmonioso. indis­
jWllsavel ctt) vE'stldo p:.ll·a pêra
a �larde e �)ál·t.1 r.. l1oitl::. _t\,s
estolas !,"lodenl S(,l' l;;mbern de
pele, e madame terá. com

So
·Esquecer

,HJSE; LEITE OE AUHEmA

1
I

'II
II
ll-,---�--

AffIVERSA�RlOS:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 â 5!;(j
�-- BLUMENAU --,..--

,'::Viaj('i além do mar,
:, Para tentar esouecer

O que é tão grato lembrar.
E quis ver terras estranhas
Outros povos conhecer,

'

Tive saudades tamanhas ! ...
Viajando alé melo mar
Para tentar esquecer

'

O que é tão grato lembrar.
ALfAIATE LADISLAU
Vende Casimiras e T rapicais das mais afa­
madas fábricas do País, pelos menores are­

ços da Cidade. - C onfecção de temos com

apurado gosto; dispondo de pessoal habill­
fado na arte.

1\1a5, quanta fôrca não tem
O coração para arnar !.
Porque não cede a ning1.1C1TI
A nínguem póde ceder i..

'

Viajei além, do mar,

Pata teniar esquecei·
O que é tá,G grato lembra.

Fazem anos hoje:
- a sra. Wally Evers, es­

posa do sr. Walter Cur�;
- a sra. Lili Muller. es­

posa do sr. Arno Muller,
industrial em Jaraguá;

Da. ALICE s�n�ER
A efeméride de hoje ,as­

sinala a passagem do ani..
versario natalicio da e)l.'ma.

sra. da. Alice Seiler, espo­
sa do sr. Alvino Seiler re­

presentante comercial 'nes­
ta cidade e vice-presidente
da S,R.E. Ipiranga, em

Itoupava Sêca.
- a sra_

c Maria, eSlJosa do
s:. Anfiloquio N. Pi�'es, re··
sldente em Gaspar;
-- o sr. Gerhardt Weiss,

residente em Timbó;
o sr. Carlos Hafer­

mann, proprietario da Far­
macia Central, em Jaraguá,
e
- o sr, Antonio Jacinto

Silva, industriario nesta ci­
dade,

VENENO INSIUIOSO
O fumo não ataca de mo- �

do rápido o organismo, mas Io faz aos poucos, sorratei­
ramente, sem que o fuman­
te o nerceba, Ãssim sendo
o fumo atua como verdadei­
ra agente da "quinta colu­
na contra a saúde".

Não se fie nas aparen�
cias. Combata rapida­
mente um {ios inimigos
da saude, abandonan­
do, de vez, o vicio de
fumar. - SNES.

Recentis
�d

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 474

I 2.

I
--------------�------�--��------------------

Curiosidades do mundo
QUAi..mo ,UlVI

MINISTRO/'de
secretário ela Defêsa. Eu

DUV'{DA DE SUA RA7.AO... me pergunto. <lgora, sc tudo HORIZONTA!S:

isso não dc\'c! �l'j' ('un�,idt'l'udo .,1 - Informar, 2 - ninhei-

Como todo o pessoal de seu como um sillinlll:1 clt' rk:-:ar- �'O (g·il'ia). 3 - Polvilho; si-

ministério, lVir. Robert 1,0- ranjo cerebral'
nai urtoi;·l'áfil\ll. <1 - Ahwi;

weU. �e('reíárjo �!mel'jeano da x x:';
:uaü·".iaI ue eOl'st!·u'·àw. (j -

Defésa, teve que se submeter I Entrevistada na idade de Vi::;cera; nume de humem. (;

L1m dia destes a uma visita cento e dois Ll!lúS sobre o
- Nome de homem; múgico.

médica. E, unt'es da ausculta- segreda de �l:a bngevidadc, 7 - Religioso budista, S -

ção, teve igualmente que pre- Elvira PIace. de Siracusa (E. Amamentar.

1 1
VERTICAIS

ene ler um longo formu ario U.). disse: "Viver um século
,

1 - Moça, 2 - Com fOl'-
posto em ornem pelo serviço é muito sim9L�s. E' suficümíe
d 'd

ma de Ortiva. ::I -- l!lulil dem._)
,e sau e. nunca se levantar ú noite
D t

desmesurado. 4 - Determina-
en re as pergun!<:ls, o mi- quando as crian(_'as gritam.

.

t d I
do Deriodo ele tcmlJo; nome de

ms 1'0 respOl1 eu sem nen 1wn Para isso há o marido". .
-

prazer à esta: I 1101\1C'111 .5 - Peclac:;o: duas eOIl

_ Já sofrestes de moles- EXPltE�!f,O ':Oé.ntes. () .- Assisteneia. 7 -

tias mentais? BI.UMENAU-CURl-rInA Efetuar.

"Nunca!", inscreveu raivo- End, 'releg.: "!.fMüUSINES" Solucão N. 4,�'3

samente Mr. Loweit, que por AGENCIA l>LUMENAU HORIZONTAIS'- Na;· Ia.

duas vezes abandonou sua si- Rua 15 ,te Novcmhro N.!) 313 Ateou!. Ofensa. Odes. JVlure.

lo.lação na industria oara se }cONE, ltl02 Oblaia.' Brasa::!. Aa; só.

pôr ao servico do Estãdo. PREÇO Cr$. 155,00 VERTICAIS - Não; óba;

Depois, tornado 001' um re- AGENCIA CUr.ITlBA r AUombl'a: Cédula, Oneras.

morsa', acrescentol;: Rua 15 de Novembro. N." 629 J Fussdas. Ala; aso.

"Todavia, deixei a dirccão
de uma im!)ortante firma pri­
vada. il, .::;;rimeira vez, para
me to'rnar sub-secretario de
Estado na AeronaLltica. c, a

segunda, para otllpar- o posto

ASTRAL DO

por HAGA SWAMI
4 de JULHO

Dia maravilhoso 0Tacas'" "

a Lua, Mercurio, Venus, Ju-
piter e Saturno, que garan­
tem tudo! O lar, a familia,
amores, amizades, unlOes,
viagens, mudanças dinhei­
ro, altos ideais) filo�ofia, be­
nefica, patrimonios, respei­
to a tradições sagradas, a

leis divinas.

Nastimenjos

DATA _ Amam a liberda­

de, a justiça, são filosofas
e idealistas. Suas faculdades
cientificas.0s !_)odem elevnr
à celebridade,

- Acha-se em festas des­
de o dia 28 de junho ulti­
mo, com o nascimento .de'
uma graciosa menina, o lar,
dó' sr, Adão e sra. Maria
Vllshiak,
- Tambem o lar do st.

Melquedes Moreira e de sua

exma. eSposa' sra. Cecilia
Moreira, acha-se e.nriqueci­
do de uma interessante me­
nina, CUj_3 nascimento se ve­

rificou dia 30 do mês passa-

do,
.

�

- ° feliz advento de urn
robusto menino, ocol'rid�'
dia lo, do mês em curso .. é
o motivo da alegria Que rei­
na 110 lar do sr. Mare_iaI S.
Rodrigues e sra. Norma Ro�'
drigues.
-- Todos esses nascimen- I
tos ocorreram na Seccão ,I
de Maternidade do HospÚal �
"Santa Isabél".

iViajantes:
...:.- Estiveram hospedados

na cidade;
- Hotel Rex: srs. Teofilc

A, Leme: Luiz Rodacki; A­
dam Slavetich: José Ama­

ral; Camagrani; Richard
Percy Yates; Hajime EiraO­

ka; dr. Braulio Mueller;
CeI. Osmar Dutra; Fritz

Kumemond; RandJlfo Cu- AUMENTO DE PRODUÇAO E INSOLAÇÃO AR'IIFICIAL

nhá; Sanchetti; Jamil' Ger- Um dos setores em que as l)esquisas J1orte-america,­

dishtti; Harry Borkinski; nas tem sido r>articularm�nte orientádas é o' concernente ao

Alfredo Behrens', Francisco
aumento da !)rodução mediante o em!)rego de um processo

conhecido como hinsolacão artificial".
Lacerda; Hans Segen; .Jo- Segundo declarações do Minis-

sé Fernandes Valente; S. léria da Agricultura des Estados Uni-

Riegler; Neif Mathis; Vol� dos, excepcionais resultados teriam

mi Mata e faroilia', William
sIdo obtidos com a emprego das radia-
cões ultravioletas e infra-vermelhas

Coulson; Paulo Sarmento; ém galinhas, ovelhas e tambem de

Harry Corrêa: Altemburg; ·sa.IOU

Dinatrã Meistér; Breno
Com respeito as galinhas irra-

diadas. obteve-se um aumento de 10

Mueller; Amauri Franço; a 19 901' cento. Por. outra, a carne

Gyula Harasztin; Ribas; dr. das ovelhas irradiadas se revelaram

Wilson Gonçalves; Tadas- mais abundantes e saborosas do que

ld Kitagawa; Sergio e lVii- aquelas não submetidas às menciona-
das radiações. .

guel Santos Bonoria Lobo; Lu[ll 're:'c_leito ao vegetais, as flores em barticular, po­
Nader, e sra. Lidia Kamp e dê-se confinÍl&l' que com o em!_:lrego de radiações artificiais

filha_ ,',se obtinha o aumento- do ciclo anual de crescimento, isto

-:- Hotel "Durma Bem": é de duas vezes em lugar de uma só, obtendo-se além do

mais, exemnla;'cs mais belos.
s1's. Geraldo Alves; Abilio A única coisa que não foi nublicada Dela referido

,A. Bastian, e "\Vashingt::m relatorio é o relativo ao !)reço de custo do novel método.

Tavares.

OS NASCIDOS NESTA

LONGEVIDADE DE CE-I�'l'OS MiCRO'BWS
Os �,ràfessores ,N. R Füsquelh; e P. Barbier fornece-

1';\111, à Sociedade de Bio!ogi:::. de Paris, al,?uns exem.!!lares de

conservação da vitalidade dos vinIS e da.<; b;;d(·rias por dis­

secação realizada !3ob cong21:1mento. A_9LJS trinta �lnos, o virus

vacimmte, o stufilococo. estão ainda vi­

vos, enquanto que o virus da afta, ')

pIH.'UlllOCOLO, o P5trc!>ü>cQ('O .
e os ger­

mens não coloridos nclo oroccsso de
Gram �)ersistem qEarÍdo rnuito, um

ano. O virus herY'Jeüco e o meníngoco­
co não são cons�'rvados. Os autores

pensam que os _r;ermens e vírus cuja
arquitetura das moleculas se vê res­

peitada conservam suas propriedades
vitais noderosamenie normais em es­

tado à;; sêco.
NOVO ANALGESTCO - A [j

de junh{J ul1.imü. Salive nronunciou,
diallte da Acadf'mia de Cirurgia, lima

conferenci<1, em que demonstrava os

resultados obtidos (0111 um llOVu analgesico. u bruOlltidl'ato
de scopolamin3 levoe;íl'a, conhecido como Scor;os. Trata-Si:

de um !10del'oso analgesico nos traumatismos, ;)arUcularmen­
tc nos casos delic<lrlos como de luxacão, torceduras e onde o

efeito é quase ínstantaneo. Uma só' inie{'k"io basta. às mais

das vezes, sendo Ciue �lor via ínil'amuscuItu' é tanto quanto
eficaz que a indovenosa. O resultado obtido é duravel, sendo
que t) �)el'iod{l de. digamos, incapaCidade física, se vê redut-­
zido de dois terços.

,

I'�-,

EMPRESA AUTO VUlCÃO RIO DO TESTO
" S';,IDAS DE RIO' DO TES'fO: 'AS:

�.1�, 7,!a e 12,30 nORAS. AOS DOMINGOS:
6,1.,. 7,1.>, 12,30, 16 e 17 HORAS,
�AI'Dl\S DE BLUl\U:NAU: Defrollte do llrédio da

Mutua Catarillcnse:

nrA� DE
__

SEMANA: - às 9, II, lli,30 HORAS
AOS lJOi\IIN��:lS �,:HI, 11, H, 18 e 19 hOras.

mann.

tos seguílltes e o que ficou
na agulha auxiliar; 6tr. x

termina 3tr, 1m. 4.n éar
igual à 2.a repelindo-se as ,i
ultim3s caI', 3 vezes 17.n caro

4n:l, x 6tr, (cruz. traz), te!'­
mamodo com 1m. lH.a caI'. 1m

3t1', x, 6m, x até os ultimas
pontos t(!rminando-se com 3tr
1m, 19.a caro 1m, x (cruz, n�;

SABAOO :is il HORAS _ SABADO
frente) 6ir. 3m, x até os lllti-

:illlPtAcg���N�';,;;ESTE ROL", VICENT pme"

': :::� :�ii:::;��" ';;:,'�"'t'O � CINE [.;r,�,:..BUSOH
"(hamp:tnhe para

.

Cesar') .,\,� Execução: <

..... lJi I Costas - Põem-se na agu- HOJE -- SEXTA FEIRA às g HORAS - HOJE

Uma graciosa comédia... "CHAMPANHE PARA- lha ri. 2. 110 oontos traba- FRED MAC MURRAY - CLAIRE TREVOR RAYIVrUND

CE'SAR" ... A coqueluche da tem_!_lorada, :. A Comédia que lham-se '7 C111.- com o ponto BTJRR em:
-

arrancará gargalhadas de minuto a m.inuto! ! ! sanfona, fazem-se 20 aumen- Q�/R d d
">

"

Cesal' era um papagaio que se sustentava a custa de tos esnalhados e comeca-se j e.ana O O
;� II 1"'1 íí�:i

Chal1lnanhe ! ! !
com agulha n. 3 o 90nto' fan- I' ·fI.'Cr Ime t:'�

"CHAMPANHE PARA CESAR" Uma comédia Que agra- tasia. Quando medir 30 cm.. J
6 ... ,

_

no total, arrematam-se '12 pon
I ;J1próprio até 18 anos)

. '"

dará a todos. . .

1 t tos !1ara c;:-ada cana, selldo 8 G
AQUELES QUE NEGOCIAM COM A MOR'IE . JO

Completam o programai jOl'nais e comp_cmen os. -' v erAM COM A VIDA! - SEUS BEIJOS ERAM
. .

-

Pl'eços. de costume, !
na La caro e 1 nas

seguintes'j
MADILHA OU UMA DROl\'ESSA DE •

UMA AR-
,

� 1 •..,_MOR? - O DEVT,..P
.

_,

OS SEPARAVA ... O PERIGO OS UNIA! ...
��,

D
.. "4 30 e·," 8 h

�...,',;�M"� DO '�RIME" SUPER POLICII\
'.--... REINADO

omlngo as 5 .. _º�ºS . �:=���:�C:�_�:C� I
RIOS� _�VENTURAS E AMOR .. ."! L, REPLETO DE MIS'IE.

-�'o l\lIl'IOR jiC-(JNTECIl\Ü��'; TO"-CIN'Éi\'iXTOG!t<FICO=I>E TODOS OS l'EMPOS: ����rd;c���;n��CiGlJal e sl10rt

ra n pele. o (!ue l'esultn no aspec­

to s,dio (: :ogl·ad�\·el que toda

Hiu1l1c·r e::-aircD, 4"11)l·(:-'-lenf:1i'.

I meDau

.
�L 'ftt�� }t�idf_- �f;'J::,ii���::�.����,,�,�<,

A fIISTOiuA DE D_4'_VID, à�VEi\(CEDOR' DO GIG!\NTE á()LÍÂS!:::-=- _POR Béi"sÀB_.\' ... ELE VIOLOU OS l\.fANDAME;\;;'OS DE

D�U�! ... O MAIS ,PEHSEGUIDO DE TODOS OS GRANDES AMORES DA HISTORIA .. AINDA Ell.,l CHAl\11i\S ATHAVKS DES­

�FJS� .�:ooo �NOS!,:, _ �;OLIAS .---.- SEU GnJ�ND� TRIUNFg, BETSABA' - A SUA RUTUA ...
- DAVID POSSUIA 8ms l;;SPOSAS

l'� DJ;;�PHF,ZUU�.AS; f'OH, UET.c,�ABA'; !'DA'VID Iii BETSABA" ,- O MAIOR E MAIS PROIBIDO AMOR. DA J-ílSTOldAI .'\(':liYlp,
CúrnpL, Nadonal e d-wrts ,-" PÍfrt�n TmmeJ'ada Cr$. 8,00 -- BalC'ào Cr$ 5,00 �- lL' venda no CINE EUSCH.

.

1
'1
1

�,. '.

r;
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QUINTA PA'QINA

'; fia a perrú lt.im a J)3xtida do l' ..:r ...

rl"io Relârnpago .da Liga At.iet.i­
c: Blurnunu.uense, a ·,ual verr,

dcsper.tando cnbusiasmc fora. Co:
C( mum.

Bxp!iea-'ze facilmente o f.1,'0,
1"-1S não apena.s cm í'utobol n.

ri'.,aÜdade entre alví-verdes e

a lvi-rubros é eomenta'Ja, mas

tr.mbern cm qualquer outra rr.o­

dr.lidnde esportiva. Todo e qua i­

<,'J01' 'duelo entre reprl.'s!mtaçé:,,,"
ca� Alamedas Duque �ie Caxlas
ft Alameda Rio Bra.nco, t-evcs-
í

rm-se de enor-me trnportà.ncra.
C provocam os muis <le.:;enc7·:'1,"·
t, �,<los palpít.es.
O prêtlo ele hoje não fóge a

r r:: g:ra, pois seu ven.,�p.dor fk�a
1'1 de posse de mais, um honr»
,0 titulo. Se em outras tempo!',,­
das Cl'U, n itcla a �Ul":�l'iori"J3.i1e
cI.a� mocas groná:.:;, lf:...l níio suce­

de ãgora, porquanto) ?"raças à,

()";clltação técnica) o -ruadro pe­
r;,mito i11elhorOll BPn�b"lmcllt,·.
\,'amos aguardar a noitada es­

por-t.ivn de hoje., contiant es IlH­

nHI hoa i�pl·(�.s.(�n'la{/tO dp p!.j�� ..

n':f·j,·;V-i. .i.! (tlilnpico ..

TRAtiSfERmo O laR..

tUlu Dt PUNHOmBOl
DO OUMPICO
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Catarinense
Reqenersdora de Pneus

Rua

[HATRIZ
Bl,UIUENAlí

Getulio Vargas S.'11.(I
Telefone: 1228
Caixa Postal, 460

FILIAI.
CRICIUlvIA

Rlla Marechal Deodoro S/D,O
Est, de Sta. Catarina

J O'A C A

7"!7i'.l.J.:....
Oi �""T�u_

r

-

� '-�""i C·�11frr�í'3.�
3 'UP) - Armí Kn-

ATEN 1\5, 3 (UI') __o O pt'C­
sldcnte intí,'i'illO elo gabinete
grego, sr. Wenlzelos. confir­
mou, ôntem. que de acôrdo
com as 1llstl'UÇÕCS de seu go­
ve-1'I1O, (J delegado da Grécia
[uní.o à ONU se recusará .',

aprovar a proposta para a con

vocação especial da Asscmblól­
a Geral da ONU, afim de pro­
ceder ao exame da questão
turtisiana. Realmente julga o

govêrno grego que as convcr­

sações E111 c-urs -, entre a F'ran­
r-r- ,,- '1', • .-,;<.;,:, conduztrãc. sern·
dúvida alguma. fi UW::l solucâ»

DE

JOIAS E RElOGIOSI
I

Fad. Tel.: "cr Y fi E :S O L F. S"

Av. Rio Branco s/n.o
Est. de Sta, Oataríaa PREFIRA SEMPRf A

E' a base da prosp eridade rodando sobre pneus Iyresolados. $erviço rápido e garantido.
Ej,et��a ..se fyresol agem em qualquer lama�ho tom diYer$G� desenhos de der���a�e�.

DA F:NI,�.NDJA A
"MIS UNIVERSO"

Relojoaria
R'!a !5 de Nove�byo, nr. 328

ssembléia Legis!ativa do Estado
,_ I; �\:: I .;:: ....�{ 1 �pi"'hor;­

ta f;nlanlesa de ; 9 anos (l,.
idade. foi aclamada como a

mulher mais bela do mundo
A tímida e encantadora jo­
vem 'V_fnt:eu à noite passada
o etHICUrSO !.)ura a escolha da
"Míss Universo" em compeli­
cão com as candidatas de vin­
te e nove »aíses. entre 0'<

quais os Estados Unidos. Er;�
segundo lugar, classificou-se
Elsa Edsman. de Hawaí. em
terceiro lugar Daisy Mavraíkí
da Grecia. e em quarto Judi
Dan, da China.

��. '''·-tl-: :;';.\;'"1.19:52. Prestnf.n
cia : C),::;�""0iüo Bulcão '\ lana. se
(':'llll'ía: Elpíd'o Bhl't,nsa e 1:1'-"

doríco Moreira, Ata: Aprovada
SC"l n·,.tc;.;ões. �IA'I'J :lUA J ,0
EXPEDIENTE: - Oficio lia
C: m. ...,::ãu de F'inança.s, soltei­
ta nuo ínrcrmaçôcs ; Circo \. u· d:,

"I outív 0, em to! no da. cobranc.i
(�) "imposto tekTitor;ul" em 1.......

I Cut.arina, em sua r-evisão e eEI
C,mu':J_ :\Iuni,:,iprtl da. C'idat.l," 'J� I seu aumento, sendo apart.eado
�.-ral'Íl il, I::,ta"'j dE: :::;, Pauto. Pt.'06 deputados udenístas Arr;o-
EORA DO EXPED'::ENTE n;o ele Barros' Lemos e Jui.·)
L"c'ÍPl1 Slowiu�ki cr.tícou

;'1 C'( elho de Souza, os quats de-
1: edid:'l tomuda pelo Poder E:.:-2- 4"�9t'nr:-lnl que a_5Fazen':Ja estav..

evitando � evasão das rendas c

r", souegacões do passado, Em
"'_U' esc, dlsset-am os !egiBladoI'J.;
udentatas, que o GovPI'nQ do E,,­
ta.lo estuva morallza ndo a (1.1·
milll!;tncçãa pública. não fuzcn
do llistlnção entre os t ributáriê;�
no s que, peruut o a, 'lei. eram 1.)

J�tos iguaL')_

ve matéria a ser diset i...t'Ja u 11.

votada e o Presidente Or,w.1.:.1" II
Dulcâo Viuna, apôs ter declar ;'_ li
ú· que murcara sessão extl'a')_' II
(h,á"i" ria ma.nhâ de ,aba.da!la II
;':ct rcccnctonar o Consul Itali.t ii
no em Cur-ltfha, encerrou a s�'> I
;.. ;';0.

loteá-Ia P" r!\ construções . prole­
tr.r+as. O sr. D'ranch fn l';�V�I:"

:l.ta.Js ter feit(� a leítura {li.
Lr at.alho divulgado pcs J aFi';­
ciado matutlno t'{>larineil,;e, oi.=
;.to(! que opo rt unaruentc, devi.la­
n.r nt.o .locument.ado, v.rltar-in a

1:1 a r sôbt·,· o assunte, cont.i/!o

l'H1 seu projeto.
(�;:.DEM DO DL\ " .. X'io !J0'.-

Movimento �o Bos�iUI huto
Jutouin '�ur28te o mês �e Joo�o

Feridas, Espinhas, lUan­
chas, Ulceras e Reumatis­
mo.

ELIXIR DE NOGUJUR.'\
Grande Depurativo

do sangue

Durante o mês de Junho, I rem C1TU·.!O i, 70 doentes. sen ..

foi o seguinte o movimento de I do que 3 doentes faleceram,
doentes no Hosnital "Santo . 2 "(11' mcnlnzlte e 1 "Dr ernbc-
Antonio":

-

liã cerebraL'
-

103 entradas, sendo 42 rlo
sexo masculino c {lG do fCll1 i­
nino, procedentes de BhHJlC­
nau 39 !lomclIs c fiO mulher�'s;
ele G(lsn�11' 1 homem c 1 mll­

lhe1'; de Itajaí 2 mulheres; de
Rodeio 2 mulheres; de Rio cl<:
Sul. 2 hOr!w!ls e 1 lllulher.

Dcs�c lu .. tI ';7 doentes en­

traram (' 21 vk'l'dm no mt\s de
Maío. Tiveram alta. !)Ol' 1 ie'l'

No mc.smo ncriodo í'orum :1-

tcnclirla� 517 I'éc"itü';; eXi2C\I'
tadGs 1, 1 �ü receitas na fal'lil:t '

cia do Hus91b.l: <.!plicadas ,

1,540 l'lj,,<;ÓC::i. se:ndo -

1,22:1
no muscul0 t' :-n7 na "':h.; ';:­

f"tuadc; 9!)6 {'uraüvos; r�'ali"
z::tdas 16 ll�'cr�lçõcs: eX:lll1l:,"' de
urin:t üP. L' 10, :)o!'to,; HiH'!iWi,i,

TREMORES DE TERRA
EM MINAS GERAIS
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